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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens e 
pancadas de chuva à tarde. 
À noite ocorre temporal.

s   30º C  
t  20º C

Vírus gera alerta 
na Ásia após novos
casos e surto na Índia
Mundo 12

Com o anúncio da saída da ministra Gleisi Hoffmann do cargo à frente da
Secretaria de Relações Institucionais da Presidência da República para
disputar a eleição de senadora pelo Paraná, o presidente Lula da Silva
decidiu indicar um goiano de confiança para o cago: Olavo Noleto. Política 7

Lula escolhe goiano Olavo Noleto
para cuidar da articulação política

“Quanto Custa o Remédio do Meu Pai” revela rotina de uma família diante
do Alzheimer, que faz da luta memória, afeto e debate público. Essência 13

Cannabis medicinal e qual é o custo legal do cuidado

t
Leia nas COLunas

Xadrez: União das “Superpo-
derosas” Michelle Bolsonaro,
Damares Alves e Celina Leão
Política 2

Jurídica: STJ modula aplicação
de meios atípicos no processo
de execução civil
Cidades 10

Livraria: Romance enfatiza a
urgência do amor na era da
intolerância
Essência 14

Quando o sigilo vira regra e
a Constituição vira exceção

Ives Gandra da sIlva MartIns

Opinião 3

INSS suspende
atendimento até
dia 31 de janeiro 
Paralisação nacional ocorre entre
28 e 31 de janeiro e afeta agências
e serviços on-line. Em Goiás, se-
gurados recebem orientações e
prazos serão prorrogados auto-
maticamente. Economia 4

Inflação inicia ano
com tendência de
queda e resultado
abaixo do previsto 
O IBGE apresentou a 1ª inflação
do ano. A variação média dos
preços surpreendeu positiva-
mente. As previsões indicavam
que seria levemente mais alta,
entre 0,22% e 0,24%. Econômica 4

Pacientes relatam
longa espera na fila
do Araújo Jorge
Os pacientes que dependem da
estrutura do Hospital Araújo Jorge
para continuar tratamento de cân-
cer reclamam da demora, de até
5 horas, por exames. Cidades 10

Por meio das redes sociais,
Ronaldo Caiado anuncia
saída do UB e filiação ao PSD
O governador Ronaldo Caiado, depois de passar a
terça-feira (27) dedicado a articulações para avaliar
a possiblidade de mudar de partido e manter vivo
o sonho de disputar a Presidência da República,
publicou um vídeo nas redes sociais. Na gravação,

o goiano anunciou que estava de casa nova, o
PSD de Gilberto Kassab. Ao lado dos governadores
do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite, e do Paraná,
Ratinho Júnior, Caiado revelou que vai disputar
internamente a indicação do partido. Política 5

Kadu Oliveira
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Usar um telefone público é uma experiência que muitos jovens sequer
conseguem imaginar. Com o fim das concessões, quase todos os 162 ore-
lhões que ainda existem em Goiás vão ser retirados das ruas. Cidades 9

Orelhões viram passado, 
ficarão apenas na memória

Detran simplifica
provas práticas 
e barateia CNH
Mudanças eliminam rampa, ba-
liza e aclive, priorizam situações
reais e podem levar CNH a custar
menos de R$ 500. Cidades 11

STF freia TST e
corta benefícios
dos Correios
Em decisão liminar, o ministro
Alexandre de Moraes suspendeu
parte dos benefícios previstos no
acordo dos Correios. Política 5

Pressionado no STF, Fachin diz:
“Não vou cruzar os braços”
“Uma coisa é certa: quando for necessário atuar, eu não vou cruzar os
braços. Doa a quem doer.” A frase do presidente do STF resume o mo-
mento de pressão vivido pela Corte diante da condução da investigação
do Banco Master pelo ministro Dias Toffoli. A declaração sinaliza uma
mudança de tom em relação à posição adotada dias antes. Política 6
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Marina Moreira

Umas das principais curio-
sidades em torno da pré-can-
didatura do vice-governador
Daniel Vilela (MDB) para o Go-
verno de Goiás pode ter relação
com a escolha de seu vice, uma
tarefa que exige esforço e diá-
logo com lideranças políticas e
até religiosas, a depender dos
nomes disponíveis para escolha.
O governador Ronaldo Caiado,
recém-chegado ao PSD, deve
estar a par da escolha do vice
e, segundo interlocutores da
base caiadista, o secretário-geral
de Governo, Adriano da Rocha
Lima, surge com um dos nomes
cotados para a vaga com o aval
do governador, que é pré-can-
didato à Presidência da Repú-
blica. As outras alternativas
também são estratégicas. Vale
destacar que José Mário Schrei-
ner, ex-deputado federal e pre-
sidente da Federação da Agri-
cultura e Pecuária de Goiás
(Faeg), representa o agronegócio
e o ex-senador Luiz Carlos do
Carmo desponta como nome
defendido por lideranças evan-
gélicas do Estado. 

Ambos, juntamente com
Adriano, compõem a lista das

principais escolhas que, possi-
velmente, podem formar a cha-
pa de Daniel na disputa pelo
Palácio das Esmeraldas. Cada
nome representa um segmento
específico da atual gestão do
Estado. No caso de Adriano, a
aposta simbolizaria optar por
um nome de peso da estrutura
administrativa de governo que
daria continuidade ao grupo
de Caiado na base do vice-go-
vernador. Tal influência de
Adriano na gestão governa-
mental do Estado tende a ser
reconhecida pela população,
pois são altos os índices de
aprovação referentes a atuação
do Executivo estadual. Ao me-
nos é o que apostam os apoia-
dores do secretário-geral na
chapa. Nesse sentido, a imagem
de Adriano pode remeter ao
discurso de desenvolvimento
de Goiás em prol das políticas
públicas efetivadas por Caiado.
O governador surge na maioria
das pesquisas de aprovação de
gestão como o chefe de Execu-
tivo estadual mais bem avaliado
do Brasil entre 2023 e 2025. 

Por outro lado, o presidente
da Faeg, José Mário Schreiner,
representa uma ala do governo
estadual que colabora para o

ganho de força do setor pro-
dutivo. Esse fator pode gerar
um embate entre quem teria
condições de representar me-
lhor a área e que, por isso, me-
receria ocupar o posto de vice
na chapa de Daniel, avaliam
integrantes do governo Caiado.
Um fator apontado por inter-
locutores como altamente con-
siderável é o grau de relevância
política que o eleitorado ligado
ao agronegócio exerce em can-
didaturas, sobretudo, no Estado
de Goiás. Assim, José Mário
pode aproveitar sua forte liga-
ção com o agro goiano como
forma de defender a perma-
nência de seu nome como vice
de uma das candidaturas mais

fortes ao Governo do Estado,
por meio da demonstração das
ações efetivadas pela Faeg e,
também, através da qualifica-
ção do produtor rural. 

Já o ex-deputado estadual,
ex-senador e representante dos
evangélicos, Luiz Carlos do Car-
mo, pode ser favorecido pela
força que seu nome teria para
ajudar na busca de votos junto
à nação evangélica do Estado.
Em entrevista ao O HOJE, líde-
res religiosos relataram admi-
ração pela gestão de Caiado e
Daniel e, ainda, demonstraram
apoio à pré-candidatura de
Caiado para o Planalto na au-
sência de um nome mais com-
petitivo de centro, como o do

governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos).
“O que esperamos é um nome
que represente a possibilidade
de pacificação, que fuja do ex-
tremismo que tanto mal faz à
nação! Pessoalmente, torço mui-
to pelo nome do Governador
Ronaldo Caiado!”, pondera o
bispo Oídes do Carmo, presi-
dente da Convenção Estadual
dos Ministros Evangélicos das
Assembleias de Deus em Goiás
(Conemad-GO), irmão de Luiz
Carlos do Carmo. Irmão de Oí-
des, Luiz Carlos afirma que tem
trabalhado para ocupar o posto
na chapa. “Hoje estou lutando
para ser vice do Daniel.” (Es-
pecial para O HOJE)

Especialista avalia que aprovação de Caiado será determinante na escolha do parceiro de Daniel na chapa

Situação é favorável para Adriano,
mas José Mário e Luiz Carlos
formam disputa acirrada para
concorrer ao lado do emedebista

Caiado será determinante para
escolha do vice na chapa de Daniel

Fotos: Waldemir Barreto/Agência Senado, Divulgação e Reprodução/Facebook
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Ibaneis não recua – Quem imaginava o governador do
DF, Ibaneis Rocha (MDB), nas cordas do ringue político,
perdeu feio. Ele avisa que está firme na disputa para o
Senado e tranquilo quanto a uma CPI do BRB-Master.

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro

União das “Superpoderosas”
Michelle, Damares e Celina Leão

No espectro da direita e centro-direita no Distrito Fe-
deral, três mulheres se destacam: a ex-primeira-dama
do País, Michelle Bolsonaro (PL), a senadora Damares
Alves (Republicanos) e a vice-governadora Celina Leão
(PP). Elas podem ser comparadas às personagens “Me-
ninas Superpoderosas”, desenho de grande sucesso na
TV entre os anos de 1998-2000. A referência não é sobre
superpoderes de heróis ficcionais, mas de influência
política e liderança junto ao eleitorado conservador. As
três, além de amigas, têm em comum os mesmos ideais
e professam a mesma fé, são apaixonadas pelo Distrito
Federal e a política, no entanto, elas têm declarado que
estão unidas pelo mesmo propósito: eleger Celina go-
vernadora em 4 de outubro.

Nem mesmo as turbulências que sacodem o DF por
conta do caso Banco Master-BRB e a ameaça do PL em
caminhar com candidatura do ex-governador José Ro-
berto Arruda (PSD) conseguiram desfazer essa aliança.
Elas sabem que Celina não terá vida fácil sob esse bom-
bardeio em cima de Ibaneis e que, por mais blindada
que esteja a vice-governadora, o desgaste político será
explorado pela oposição. Por essa razão, segundo o
apurado pela coluna, elas vão se manter unidas e que,

por maior que se-
jam os desafios,
seguem guiadas
pelo versículo 2
Coríntios 5:7, que
ensina: “Porque
andamos por fé e
não por vista”. E
mantêm o foco no
objetivo.

Caiado no PSD vira o jogo
As tratativas do governador Ronaldo Caiado (União

Brasil) para mudar de partido deságuam no PSD de
Gilberto Kassab. Nesta terça-feira (27), ao lado dos gover-
nadores Ratinho Jr. (PR) e Eduardo Leite (RS), dois pré-
candidatos a presidente da República, Caiado anunciou
sua filiação à legenda. Desde o ano passado, Caiado vinha
tentando convencer o União Brasil em apoiar seu projeto,
mas uma ala pró-Lula do partido resistia em se compro-
meter com sua pré-candidatura. Agora, no PSD, tem a ga-
rantia de que, quer estiver melhor avaliado entre os três,
terá o apoio dos demais dentro da legenda.

Bruno acha que tem votos
até para o irmão ser federal

Pelo tanto que a Assembleia Legislativa de
Goiás tem de dinheiro e de funcionário comissio-
nado, seu presidente Bruno Peixoto espera receber
300 mil votos. É uma miragem. Como a soberba
nunca encontra limites, a nova meta é lançar na
mesma chapa o próprio irmão, Welington Peixoto.
Os demais que se lasquem: todos os 18 candidatos
terão de ser bancados por Bruno, pois ninguém é
doido de torrar o próprio dinheiro numa aventura.
O nepodeputado Welington deve estar achando
que, mesmo se ficar na suplência, vai assumir. É
a soberba…

Os 3.447.199 votos válidos de 2022, que devem
ser mais ou menos a mesma coisa neste ano, serão
divididos por 17, 202 mil para se fazer cada deputado
federal. Ainda que Bruno tire o que supõe, sobrariam
menos de 100 mil e ele ficaria na suplência, pois a
nominata será sustentada nos dois. Porém, o que os
amigos de Bruno se perguntam é: não tem ninguém
fora dos Peixoto digno de ser eleito? Para vereador,
o escolhido do grupo foi Sebastião Peixoto, que não
depende de filho para obter os 5.726 votos alcançados
para vereador em 2024 na Capital. Tião é um sujeito
bacana, tão gente fina que seus amigos juram que
as palavras fortes ditas sobre o governador Ronaldo
Caiado na campanha teriam sido articuladas por
outro Peixoto, um deputado.

No fim de semana passado ocorreu nova farra
na Cidade de Goiás com mais um “Deputados Aqui”
por conta do contribuinte goiano. Vai ser assim até
alguma autoridade ter a coragem e a independência
de realizar o que é paga para fazer: acabar com a
gastança. Caso contrário, é só pagar imposto e
esperar que cada um dos 300 mil votos seja remu-
nerado trocentas vezes.  (Especial para O HOJE)

Sérgio Rocha/Alego

Caminho do Senado
Ratinho Jr. e Eduardo Leite, assim como

Caiado, estão no final do mandato e devem dei-
xar os governos em abril. Dos três, somente o
governador goiano faz mais barulho para ser
candidato a presidente da República. Eduardo
Leite e Ratinho Jr. querem mesmo é disputar
vaga para senador, afinal, têm mais chance de
vitória do que na corrida presidencial.

UB esvaziado
Essa reviravolta de Caiado ao deixar o União

Brasil, mexe com o tabuleiro eleitoral em Goiás.
As alianças e chapas dos partidos aliados devem
ser anabolizadas com filiados do União Brasil,
principalmente o PSD, que passa e ter bons
candidatos a deputado federal.

Cristian e o Entorno
O secretário do Entorno do Distrito Federal,

Cristian Viana, disse ao O HOJE que o governador
Ibaneis Rocha enviou à Câmara Legislativa o projeto
que institui o Fundo de Desenvolvimento do Entorno.
“Estamos esperançosos que, na reabertura dos tra-
balhos legislativos, este projeto seja aprovado. Será
um instrumento jurídico e orçamentário importante
para a regional”, disse Cristian Viana à repórter do
O HOJE em Brasília, Paula Costa.

Barômetro da Lusofonia
O Instituto de Pesquisas Sociais, Políticas e

Econômicas (Ipespe), que tem o professor e so-
ciólogo Antônio Lavareda como um dos executi-
vos, lança nesta quarta-feira (28) a primeira
edição do Barômetro da Lusofonia. O projeto
inédito, realizado pelo Ipespe, tem como principais
objetivos avaliar e ampliar o conhecimento mútuo
entre os países lusófonos e promover a integração
entre eles. O projeto é coordenado pelo diretor-
geral, professor Antônio Lavareda.

Aplicativos caros
Empresas que operam no setor de serviços por

aplicativos ligaram o radar de preocupações com
a proposta que regulamenta a atividade laboral.
Empresários argumentam que, caso seja aprovada,
o País pode perder R$ 3 bilhões por mês. Segundo
o setor, o texto, como está para apreciação, inviabiliza
esse modelo de negócios, pois fica mais caro do
que no regime CLT. É nisso que dá o governo se
meter em regular relações trabalhistas.
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Quando o sigilo vira regra 
e a Constituição vira exceção

Júlio César Cardoso

Sem escolas públicas fortes, cotas raciais
perpetuam desigualdades em vez de garantir
justiça social. 

A recente sanção da lei que proíbe cotas raciais
em universidades de Santa Catarina reacende um
debate que há anos divide opiniões no Brasil.
Trata-se de uma questão delicada, que envolve
princípios constitucionais, justiça social e políticas
públicas voltadas à inclusão. 

Minha posição é clara: sempre fui contrário
às cotas raciais, seja em universidades ou em
qualquer outro segmento. O motivo é simples
e está amparado no artigo 5º da Constituição
Federal, que garante a todos os cidadãos igual-
dade de direitos. Criar distinções com base na
cor da pele, ainda que sob a justificativa de
reparar desigualdades históricas, fere esse
princípio fundamental. 

O argumento de que as cotas seriam uma forma
de compensar a “dívida” da sociedade com os
negros, herdada do período da escravidão, parece
frágil e frequentemente utilizado como bandeira
política por governos de viés popular ou de esquerda.
A verdadeira dívida que o Brasil carrega não é
racial, mas educacional. O país falhou em oferecer
escolas públicas de qualidade, capazes de nivelar
os indivíduos em conhecimento e prepará-los para

disputar, em condições justas, vagas em universi-
dades ou cargos em concursos públicos. 

O que precisamos é de um sistema educacional
sólido e acessível a todos — pretos, brancos, indí-
genas, pardos — sem distinção. Somente assim
será possível garantir que o mérito prevaleça,
permitindo que os mais aplicados alcancem os
patamares sociais desejados. Não é justo que um
candidato com melhor desempenho seja preterido
em favor de outro com notas inferiores, apenas
por critérios raciais. 

Essa lógica se aplica não apenas ao ingresso nas
universidades, mas também aos concursos públicos.
A consolidação das cotas como regra, embora de-
fendida por muitos, representa uma distorção do
princípio da igualdade. Em vez de promover justiça,
cria novas formas de desigualdade, contrariando o
espírito da Constituição. 

O caminho para uma
sociedade verdadeira-
mente justa não passa
por políticas de segre-
gação disfarçadas de in-
clusão, mas por investi-
mentos sérios e contí-
nuos na educação pú-
blica. É nesse campo que
o Brasil precisa saldar
sua dívida histórica. 

Ives Gandra da Silva Martins

Quero trazer hoje aos amigos leitores uma si-
tuação que tem me preocupado muito como pro-
fessor de Direito Constitucional.

Inicialmente, transcrevo o artigo 37 da CF/88,
que prevê os fundamentos maiores da Adminis-
tração Pública: Art. 37. A administração pública
direta e indireta de qualquer dos Poderes da
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Mu-
nicípios obedecerá aos princípios de legalidade,
impessoalidade, moralidade, publicidade e efi-
ciência (...) (grifo meu).

Estes são, pois, os cinco princípios fundamentais
da Administração. A moralidade administrativa é
um princípio básico, pois governos imorais não re-
presentam o povo. A legalidade exige que tudo seja
feito conforme a lei, e não segundo a vontade de
quem está no Poder. A eficiência impõe que o
recurso público seja gerido com zelo, não pro domo
sua, para interesses privados ou benefício pessoal.

Ora, especialmente o princípio da publicidade
(ou transparência) se justifica porque, como cidadão
administrado pelo governo — e considerando que
foram os cidadãos que o elegeram e pagam como
contribuintes para que os governantes lá estejam
—, quero saber o que está sendo feito em meu
nome. Todos os cidadãos têm o direito de saber
como seus representantes estão governando.

O sigilo deveria ser a exceção absoluta, como
manda a Constituição Federal, mas, hoje, ele
parece ter se tornado a regra. Observamos no
Congresso Nacional a imposição de sigilo inclusive
sobre emendas parlamentares que envolvem va-
lores elevados. Da mesma forma, sob a gestão do
presidente Lula, a falta de transparência impera:
não se pode obter informações sobre os gastos de
dinheiro público em viagens internacionais dele
e da primeira-dama. O que deveria ser público é
tratado sob segredo.

No Poder Judiciário também: não se pode dizer,
por exemplo, para onde viajaram os aviões da
FAB que, aliás, são pagos por nós, contribuintes.

O mesmo ocorre em relação a inúmeros pro-
cessos. De repente, ações judiciais que deveriam
ser do conhecimento do povo por envolverem
corrupção — algo fundamental para que ela seja
efetivamente combatida —, entram em sigilo,
razão pela qual, repito: o que deveria ser a exceção
absoluta passou a ser a regra.

Sendo assim, a eficácia das leis que determinam
transparência — tais como a Lei Complementar
nº 131/2009, que obriga a divulgação em tempo
real das receitas e despesas públicas, bem como a
Lei de Acesso à Informação (Lei nº 12.527/2011),
que regulamenta o direito constitucional dos ci-
dadãos de acessar informações dos órgãos públicos,
estabelecendo que “acesso é a regra e o sigilo é a
exceção”, de modo a fortalecer o controle social,
a boa gestão, o conhecimento e o acesso à infor-
mação —, praticamente deixou de existir, porque
tudo entra no campo do sigilo, no s Três Poderes.

Por fim, pelo princípio da impessoalidade, sem-
pre entendi que o agente público jamais agiria
em nome próprio, ou seja, não deveria haver in-
teresses pessoais por parte daqueles que compõem

a Administração Pública.
Por essa razão, quando meu filho, Ives Gandra

da Silva Martins Filho, tornou-se ministro do Tri-
bunal Superior do Trabalho, afirmei que jamais
voltaria a atuar em questões trabalhistas, visando
manter a impessoalidade que a Constituição
Federal impõe a todos os que exercem o poder.

Como professor que acompanhou o debate do
artigo 37 da CF/88 durante os 20 meses da Assem-
bleia Constituinte, dialogando permanentemente
com Bernardo Cabral e Ulysses Guimarães — re-
lator e presidente da Constituinte, respectivamente
—, tinha a sensação de que aqueles cinco princípios
significavam que, a partir de então, tudo seria
transparente: viveríamos, pois, em uma democracia
na qual o povo governaria por meio de seus re-
presentantes, razão pela qual deveria saber tudo
o que acontece dentro do governo e no âmbito
dos Três Poderes.

Afinal, os princípios da legalidade, impessoali-
dade, moralidade, publicidade e eficiência repre-
sentam o que o legislador constituinte estabeleceu
como pilares fundamentais da democracia brasi-
leira, para que todos vivam plenamente, com li-
berdade de expressão para dizer o que pensam e
criticar o Poder, se entenderem que este não está
agindo de acordo com a Constituição Federal.

Tenho a sensação de que, ou eu já não sei mais
ler a Constituição, ou o que nela consta já não
vale para os atuais dirigentes do País e seus três
Poderes. Por outro lado, resta-nos — a nós, advo-
gados e representantes do povo — continuar lu-
tando para que prevaleça o artigo 37 e seus cinco
princípios fundamentais.

Diante desse cenário, percebe-se um distancia-
mento preocupante entre o espírito democrático
de 1988 e a prática institucional contemporânea. A
erosão da transparência não apenas fere a letra da
lei, mas desfigura a própria relação entre o Estado
e o cidadão, transformando a coisa pública em um
reduto de decisões inacessíveis ao verdadeiro de-
tentor do poder: o povo. Além de faltar com o
respeito aos princípios constitucionais, tal postura
compromete o alicerce da nossa República.

É, portanto, uma situação difícil para um pro-
fessor de Direito Constitucional. Reconheço-me
como um modesto professor provinciano, pois São
Paulo não passa de uma província se comparado a
Brasília, que é quem manda no Brasil, sendo que
os Estados são provincianos e não têm força ne-
nhuma. Em Brasília, todos são autoridades. Vivemos,
portanto, como na Idade Média, época em que
havia os senhores feudais e a plebe.

Eu, um velho professor — nada além de um ad-
vogado e professor uni-
versitário —, venho com-
partilhando com meus
leitores aquilo que pre-
senciei: como os Consti-
tuintes prepararam o ter-
reno para restabelecer a
democracia no Brasil,
como a Constituição foi
escrita e como ela não
vem sendo cumprida pe-
los Três Poderes. 

Júlio César Cardoso é ser-
vidor federal aposentado

Ives Gandra é professor
emérito, honorário e dou-
tor honoris causa de di-
versas universidades

Igualdade de direitos e o debate
sobre cotas raciais em Santa Catarina
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer e
combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{
Nenhuma dúvida
que as tecnologias
podem levar à
contaminação 
de eleições, pela
captura da
vontade livre 
do eleitor, 
com as mentiras
tecnologicamente
divulgadas”

Cármen Lúcia, presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), ao aler-
tar nesta terça-feira (27) para o
crescimento da circulação de desin-
formação com a proximidade das
eleições de 2026, promovida com
objetivos maliciosos de gerar des-
crença e “capturar a vontade livre
do eleitor”. Cármen criticou “pes-
soas que tentam de alguma forma
contaminar a vontade do eleitor
para conduzir a um resultado”. “A
dúvida corrói as bases democráticas
de um processo eleitoral.” (ABr)

@g.ohoje
O departamento estadual de trânsito
de Goiás (detran-GO) começou a apli-
car, nesta semana, as novas regras na-
cionais para a prova prática da
Carteira nacional de Habilitação
(CnH). as mudanças fazem parte da
resolução 1.020/2025 do Conselho
nacional de trânsito (Contran) e têm
como foco a simplificação do pro-
cesso, a redução de custos e a amplia-
ção do acesso à habilitação. leia a
matéria completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação a leitora.

Cléo Rodrigues (@cleorodrigsz)

@jornalohoje
O Governo de Goiás estabeleceu novas
diretrizes para o Programa Universitá-
rio do Bem (Probem), determinando
que instituições de ensino superior e
cursos com desempenho insatisfatório
em avaliações nacionais fiquem impe-
didos de receber novos bolsistas. a me-
dida foi oficializada pelo decreto nº
10.854/2026 e exige que as faculdades
mantenham nota mínima 3 nos indica-
dores do Ministério da educação (MeC)
para continuarem integradas ao pro-
grama estadual. leia a matéria com-
pleta em ohoje.com.
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Às vésperas da primeira reunião neste
ano do Comitê de Política Monetária (Copom),
iniciada ontem e a ser concluída hoje, 28, o
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) apresentou também a sua primeira
medição da inflação de janeiro, cobrindo o
período entre 13 de dezembro do ano passado
e 14 de janeiro deste ano. A variação média
dos preços naquelas quatro semanas sur-
preendeu positivamente, já que as previsões
mais frequentes dos “agentes de mercado”
indicavam uma inflação levemente mais
alta, entre 0,22% e 0,24% para o período. De
toda forma, a expectativa de recuo foi con-
firmada, já que a taxa oficialmente divulgada
ontem mostrou uma variação de 0,20%, con-
forme aponta o Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo 15 (IPCA-15) de janeiro.

Em larga maioria, os mercados apostam
que o Copom deverá manter a taxa básica
de juros em 15% ao ano, decisão a ser anun-
ciada ao final do dia pelo comitê. Mas algu-
mas correntes dentro do mercado suspeitam
que venha por aí a primeira redução dos
juros desde o final de março de 2024, quando
a taxa básica havia sido reduzida de 11,25%
para 10,75%. Na sequência, o Copom chegou
a aplicar mais um corte, para 10,50% na
primeira semana de maio, nível mantido
até a primeira quinzena de setembro, quan-
do as altas foram retomadas, com os juros
avançando até 15,0% na reunião concluída
em 18 de junho do ano passado.

Entre a primeira quinzena de fevereiro

de 2024 e o final de março, considerando
sempre períodos quadrissemanais, a taxa
inflacionária baixou de 0,76% para 0,16%.
Houve alguma elevação na sequência, com
o IPCA atingindo 0,46% em maio, mas o ín-
dice voltou a recuar nos meses seguintes,
atingindo seu nível mais baixo naquele
ano em agosto, quando chegou a ficar ne-
gativo em 0,02%. As altas nos meses se-
guintes foram puxadas pelos preços dos
alimentos e pela energia mais cara, o que
elevou a inflação para 0,62% nas quatro
semanas terminadas em 14 de novembro,
quando os juros básicos já rodavam na
faixa de 11,25% ao ano.

O “inamovível”
O IPCA acumulado em 12 meses saiu de

4,62% em 2023 para 4,83% no ano seguinte,
acima do teto da meta inflacionária, dando
fôlego às pressões para que o Copom pro-
movesse arrocho ainda maior nos juros bá-
sicos, o que culminou com a elevação daquela
taxa para os 15% em vigor desde 18 de
junho, conforme já anotado. A inflação anual
atingiu sua taxa mais alta naquele mês, al-
cançando 5,35%, mas entrou em baixa no-
vamente, encerrando o exercício, como se
sabe, em 4,26% – sem que o Copom tomasse
a decisão de afrouxar o aperto monetário
mesmo diante de uma taxa de juros real
muito próxima de 10,6% considerando-se
as projeções de uma inflação mais próxima
de 4,0% para este ano.

2 Entre o encerramento de
dezembro e as duas primeiras
semanas de janeiro, a taxa
mensal do IPCA recuou de
0,33% para 0,20%, sob in-
fluência principalmente das
despesas com transportes –
principalmente por conta da
queda de 8,92% nos preços
das passagens aéreas, que
haviam apresentado alta de
12,61% em dezembro.
2 Mas as influências bai-
xistas predominaram entre
cinco dos nove grupos de gas-
tos que formam o IPCA, com
o custo da habitação ainda
em terreno negativo (mas em
desaceleração na velocidade
da queda, que havia alcan-
çado 0,33% em dezembro e
passou a 0,26% nas quatro
semanas encerradas em 14
de janeiro deste ano, ainda
com sinal negativo em função
da queda de 2,91% nas tarifas
da energia residencial). 
2 Ainda no setor de trans-
portes, os preços haviam su-
bido 0,74% nas quatro sema-
nas de dezembro e passaram
a recuar 0,13% (descontando
o peso das passagens, os de-
mais preços observaram li-
geiro recuo de 0,06% depois
de alta de 0,66% em dezem-
bro). Os artigos para residên-
cia, que tinham ficado 0,64%
mais caros em dezembro,
passaram a subir 0,43%, en-

quanto a “inflação” do ves-
tuário baixou de 0,45% para
0,28%. As despesas pessoais,
que chegaram a apresentar
elevação de 0,36%, tiveram
a taxa reduzida para 0,28%.
2 Segundo o IGBE, quatro
itens responderam por pouco
mais de 70% do IPCA-15 de
janeiro, a saber, gasolina,
taxa de água e esgoto, tomate
e aluguel residencial. Em con-
junto, aqueles produtos e/ou
serviços responderam por
0,14 pontos percentuais da
taxa geral de 0,20%. Descon-
tados aquele itens, os demais
preços registraram desacele-
ração na alta, com a variação
média saindo de 0,30% em
dezembro para apenas 0,06%
na quadrissemana finalizada
em 14 de janeiro.
2 Numa leitura possível,
aqueles dados sugerem que
as pressões inflacionárias fo-
ram mais localizadas no pe-
ríodo da pesquisa, com todo
o restante dos preços apre-
sentando comportamento
mais favorável sob o ponto
de vista do consumidor – o
que deveria ser levado em
consideração pelo Copom no
momento de tomar sua deci-
são sobre o futuro imediato
dos juros básicos. 
2 Sozinha, a gasolina res-
pondeu por um quarto da in-
flação do período, subindo

1,01% até o final da primeira
quinzena deste mês, acima
da variação de apenas 0,18%
registrada em dezembro. Os
preços dos combustíveis em
geral apontaram aceleração
na saída de dezembro para
janeiro, com a taxa mensal
avançando de 0,45% para
1,25% e passando a responder
por 37,5% do IPCA-15 geral.
2 Mesmo os custos dos ser-
viços em geral, que chegaram
a subir 0,72% em dezembro,
avançaram apenas 0,15% em
janeiro. Para comparação, se-
gundo dados trabalhados
pela assessoria econômica do
Itaú BBA, nas quatro semanas
terminadas na primeira quin-
zena de janeiro do ano pas-
sado, a inflação nesta área
havia atingido 0,85%.
2 Em outro exercício pos-
sível, utilizando a base de
dados do IBGE, quando se
excluem do cálculo do IPCA
os grupos de alimentos e be-
bidas e combustíveis e ainda
energia elétrica e passagens
aéreas, os preços dos demais
produtos registraram a mes-
ma variação observada em
dezembro, ao redor de 0,26%
– mas com modesto recuo
para 0,25% em janeiro, dos
quais perto de 24% podem
ser explicados pelos aluguéis
e pela taxa de água e esgoto.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Inflação inicia ano com tendência 
de queda e fica abaixo do previsto

BALANÇO

Econômica
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Anna Salgado

O Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) passará
por uma paralisação total de seus serviços presenciais e
digitais em todo o país entre os dias 28 e 31 de janeiro de
2026. A medida, que tem como objetivo viabilizar uma
modernização tecnológica profunda nos sistemas do
órgão, terá impactos diretos nas agências de Goiás, onde
a Gerência Executiva já orienta os segurados sobre como
proceder durante o apagão programado. A interrupção
ocorrerá de forma escalonada. Os canais digitais, como
o portal Meu INSS e a Central Telefônica 135, ficarão in-
disponíveis a partir das 19h da terça-feira, 27 de janeiro,
com retorno previsto para o dia 31. As Agências da Pre-
vidência Social permanecerão fechadas para atendimento
presencial nos dias 28, 29 e 30 de janeiro. A previsão é
de que o funcionamento normal seja retomado na se-
gunda-feira, 2 de fevereiro.

Em Goiás, a mobilização para informar os beneficiários
tem sido intensa. Segundo Gescelio Soares da Silva, chefe
do Serviço de Gerenciamento de Benefícios da Gerência
Executiva de Goiânia, a interrupção total é indispensável
em razão do volume massivo de informações que será
transferido durante o processo de migração. A operação
envolve a transferência de dados de uma plataforma
computacional antiga para uma nova arquitetura tecno-
lógica, considerada mais moderna e segura, com armaze-
namento em nuvem sob responsabilidade da Dataprev.
Em Goiânia, a Gerência Executiva destaca ainda que a
agência do Centro passa por mudança de endereço para
reforma, o que exige atenção redobrada dos segurados
após o período de suspensão dos serviços.

A paralisação foi definida após comunicação formal da
Dataprev ao INSS, realizada no dia 6 de janeiro, sobre a ne-
cessidade de suspensão dos sistemas entre 28 de janeiro e
1º de fevereiro para a execução de melhorias técnicas.
Para minimizar os transtornos, o instituto decidiu antecipar
os atendimentos previstos para os dias 28 a 30 de janeiro,
por meio de mutirões. Somente no último fim de semana,
nos dias 24 e 25, mais de 21 mil atendimentos foram ante-
cipados em todo o país, entre perícias médicas e avaliações
sociais. As Gerências Executivas de Goiânia e Anápolis res-
ponderam por cerca de 1,2 mil atendimentos. O INSS infor-
mou ainda que os segurados que não puderam comparecer
terão o reagendamento garantido nos próximos dias.

A modernização dos sistemas do INSS tem como
objetivo corrigir falhas recentes e ampliar a estabilidade
e a eficiência dos serviços digitais. Nos últimos meses, o
portal Meu INSS enfrentou instabilidades graves após o
volume de acessos saltar de uma média diária de 3,5
milhões para mais de 10 milhões de consultas. O aumento
foi impulsionado pelo reajuste do salário mínimo, pela
busca por informações sobre novos valores dos benefícios,
pela atualização da margem para empréstimos consignados,
pelas novas regras de isenção do Imposto de Renda para
rendimentos de até R$ 5 mil e pela exigência de biometria
para o desbloqueio de crédito. O instituto esclareceu que
a instabilidade registrada na última semana não teve re-
lação direta com a paralisação programada. Segundo o
órgão, o problema ocorreu de forma inesperada e passou
a ser monitorado diariamente em conjunto com a Dataprev,
estando controlado nesta terça-feira. Em nota, o INSS in-
formou que vem adotando todas as medidas necessárias
para assegurar a estabilidade e a qualidade dos sistemas,
que atendem mais de 90 milhões de segurados em todo o
País, e lamentou os transtornos causados.

Para evitar prejuízos à população, o instituto garantiu
que não haverá perda de direitos. Todos os prazos para
cumprimento de exigências ou pedidos de prorrogação
que vencerem durante o período de paralisação serão au-
tomaticamente prorrogados. Já os segurados com atendi-
mento agendado para os dias 28, 29 ou 30 de janeiro e que
não conseguiram ser atendidos durante os mutirões deverão
solicitar o reagendamento a partir de 2 de fevereiro, pelo
telefone 135 ou pelo aplicativo Meu INSS. Durante os dias
de fechamento ao público, os servidores participarão de
treinamentos e capacitações obrigatórias para operar os
novos sistemas que entram em funcionamento a partir de
fevereiro. Por fim, o INSS e o Sindicato dos Bancários no
Estado de Goiás reforçaram a importância de manter os
dados cadastrais atualizados, já que as comunicações sobre
remarcações e andamento de processos são feitas princi-
palmente por e-mail e telefone. (Especial para O HOJE)

Agências do INSS ficarão fechadas, enquanto portal Meu INSS
e telefone 135 ficarão fora do ar para fazer modernização

A Petrobras anunciou, na
última segunda-feira (26), uma
redução de 5,2% no preço da
gasolina A vendida às distri-
buidoras. O novo valor entrou
em vigor nesta terça-feira (27),
representando um alívio direto
no custo do combustível que
sai das refinarias. Com este
ajuste, o preço médio de venda
para as distribuidoras passa a
ser de R$ 2,57 por litro, o que
significa uma queda nominal
de R$ 0,14 por litro.

Esta medida é a primeira
alteração significativa no preço

do combustível desde 21 de
outubro de 2025, ocasião em
que a gasolina já havia regis-
trado uma queda de 4,9%.

A decisão da estatal é vista
como um movimento estraté-
gico para conter a pressão in-
flacionária no país. A gasolina
é o produto com maior peso
no Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA),
que é o indicador oficial da
inflação no Brasil. Portanto,
qualquer redução aplicada
pela Petrobras tende a gerar
um reflexo positivo no custo

de vida geral da população.
No entanto, é importante

ressaltar que a queda de R$
0,14 nas refinarias não chega
integralmente e de forma ime-
diata às bombas dos postos de
combustíveis. O valor final
pago pelo motorista depende
de uma série de variáveis, tais
como, , mistura obrigatória,
custos logísticos, carga tribu-
tária, margem de lucro. Desde
dezembro de 2022, a Petrobras
tem acumulado uma trajetória
de queda nos preços. (Especial
para O HOJE)

Petrobras reduz gasolina em 5,2%;
corte pode aliviar inflação no País

INSS suspende
atendimentos de
28 a 31 de janeiro
por processo de
modernização

Divulgação/INSS
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O governador de Goiás,
Ronaldo Caiado, anunciou
na noite desta terça-feira (27)
sua filiação ao Partido Social
Democrático (PSD). A decisão
marca a saída do União Bra-
sil, legenda à qual esteve fi-
liado desde a fundação da
legenda, que surgiu após a
fusão do DEM com o PSL,
em 2022. O anúncio foi feito
por meio de um vídeo divul-
gado nas redes sociais.

Na gravação, Caiado apa-
rece ao lado dos governado-
res Ratinho Jr., do Paraná, e
Eduardo Leite, do Rio Grande
do Sul, os dois pré-candida-
tos a presidente da República
também pelo PSD. Os três
chefes de Executivos esta-
duais vão disputar interna-
mente quem será o nome es-
colhido pela sigla para dis-
putar o Palácio do Planalto
nas eleições de outubro na
oposição ao governo Lula da
Silva (PT). O presidente na-
cional do PSD, Gilberto Kas-

sab, também participou do
ato de filiação.

Anúncio pelas 
redes sociais

Na publicação, Caiado
agradeceu ao União Brasil,
agora seu antigo partido. Em
seguida, o goiano explicou
que a mudança ocorre pela
necessidade de avançar em
um novo projeto político,
que é o de se manter como
pré-candidato a presidente.
A ex-sigla de Caiado, que
está em processo de federa-
lização com o PP, não deu
qualquer garantia de lançar
o chefe do Palácio das Es-
meraldas à corrida presiden-
cial. Segundo o governador,
a filiação ao PSD busca con-
tribuir para a construção de
uma proposta nacional.

“Sou grato ao União Bra-

sil, onde construí uma traje-
tória de coerência e defesa
do País. Mas chegou a hora
de dar um passo adiante. E
hoje, com total desprendi-
mento, nos juntamos para
construir um projeto de ver-
dadeira mudança para um
novo Brasil”, afirmou.

Disputa com outros
nomes no PSD

A saída do União Brasil
ocorre após meses de disputa
interna, sem sucesso. O go-
vernador enfrentava dificul-
dades para manter sua pré-
candidatura à Presidência
da República dentro da le-
genda. O Progressistas (PP),
partido que integra federa-
ção com o União Brasil, re-
sistia à permanência do
nome de Caiado como pré-
candidato ao Palácio do Pla-

nalto. 
O presidente do PP, sena-

dor Ciro Nogueira (PI), che-
gou a irritar Caiado, em en-
trevista, ao descartar o goia-
no como nome possível para
disputar contra Lula o cargo
de presidente nas eleições
deste ano. A partir de agora,
o governador de Goiás co-
meça a disputa interna no
PSD com chances iguais a
Eduardo Leite e Ratinho Jr.
de ser o escolhido por Kassab
para representar a legenda
nas urnas. 

Desempenho 
nas pesquisas

Tudo vai depender do de-
sempenho nas pesquisas de
intenção de votos até agosto,
quando ocorrem as conven-
ções partidárias. (Especial
para O HOJE)

Em decisão liminar pro-
ferida nesta terça-feira (27),
o ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), suspendeu par-
te dos benefícios previstos no
acordo que encerrou a greve
dos Correios, ao concluir que
o Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) extrapolou seu
poder normativo ao impor
obrigações financeiras sem
respaldo legal.

A medida atinge cláusulas
do dissídio coletivo que as-
seguravam aos empregados
dos Correios um ticket extra
de vale-alimentação, conhe-
cido como “vale-peru”, a ma-
nutenção do plano de saúde,
o pagamento de adicional
de 200% para trabalho em
dias de repouso e feriados,
além de gratificação de fé-
rias equivalente a 70% da
remuneração.

Na ação apresentada ao Su-
premo, a estatal alegou impac-
to financeiro elevado com a
implementação dos benefícios.
Apenas o ticket extra teria cus-
to superior a R$ 213 milhões.
O plano de saúde representaria
despesa anual estimada em R$
1,45 bilhão, somada à necessi-

dade de provisionamento de
R$ 2,7 bilhões para benefícios
pós-emprego.

Outros encargos também
foram detalhados: o adicional
por trabalho em dias de re-
pouso geraria impacto anual
aproximado de R$ 17 mi-
lhões, enquanto a gratificação
de férias alcançaria cerca de

R$ 273 milhões, segundo os
números apresentados pela
empresa.

Obrigações financeiras
Ao analisar o pedido, Mo-

raes afirmou que o TST criou
obrigações financeiras em de-
sacordo com a legislação e
com precedentes da Corte.

Para o ministro, as cláusulas
impostas configuram extra-
polação indevida do poder
normativo da Justiça do Tra-
balho, sobretudo diante da si-
tuação financeira considerada
crítica da empresa.

Na decisão, o magistrado
também apontou possível
afronta à jurisprudência do

STF que veda a chamada “ul-
tratividade” de normas coleti-
vas, prática que impede a pror-
rogação automática de cláu-
sulas de acordos ou conven-
ções já vencidos. A liminar sus-
pende os efeitos das cláusulas
até o julgamento definitivo do
caso. (Paula Costa, especial
para O HOJE)

LIMINAR

Governador
anunciou na
noite de terça-
feira (27), por
meio das redes
sociais, que vai
disputar a pré-
candidatura a
presidente da
República no
novo partido
com Eduardo
Leite (RS) 
e Ratinho 
Júnior (PR)

De casa nova, Ronaldo Caiado
anuncia filiação ao PSD

Reprodução/Instagram

Rosinei Coutinho/STF
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a filiação ao PSD

Decisão de Moraes

suspende cláusulas

do acordo que

encerrou a greve.

Supremo vê

extrapolação 

do TST e aponta

impacto bilionário

em benefícios

concedidos

STF suspende benefícios dos Correios e freia TST
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Bruno Goulart

“Uma coisa é certa: quando
for necessário atuar, eu não
vou cruzar os braços. Doa a
quem doer.” A frase do presi-
dente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), Edson Fachin, re-
sume o momento de pressão
vivido pela Corte diante dos
questionamentos sobre a con-
dução da investigação do Banco
Master, relatada pelo ministro
Dias Toffoli. A declaração, feita
em entrevista ao jornal O Globo,
sinaliza uma mudança de tom
em relação à posição adotada
dias antes pelo próprio presi-
dente do Tribunal.

Fachin, no entanto, buscou
estabelecer limites institucio-
nais para sua atuação direta
no caso. “Como presidente do
Tribunal, não posso antecipar
juízo sobre circunstâncias que
eventualmente serão aprecia-
das pelo colegiado”, afirmou.
Ainda assim, a fala foi inter-
pretada como um recuo em
relação à nota divulgada na
semana passada, quando o
magistrado afirmou que a
atuação de Toffoli respeitava
o devido processo legal e que
o STF não se curvaria a pres-
sões externas.

No campo político, a reação
veio em tom mais duro. Para

o líder da oposição na Câmara
dos Deputados, Cabo Gilberto
Silva (PL-PB), o episódio revela
um problema estrutural na re-
lação entre os Poderes. “A Su-
prema Corte, hoje, é o grande
problema da nossa democra-
cia. Ela tem atacado o povo
brasileiro reiteradas vezes e
desmoralizado a credibilidade
do Poder Judiciário”, afirma
ao O HOJE. 

O parlamentar sustenta
que, em um ambiente institu-
cional estável, a resposta já te-
ria sido outra. “Em um país
sério, um caso como esse já
teria resultado no afastamento
desses dois ministros há muito
tempo”, diz, em referência a
Dias Toffoli e Alexandre de
Moraes, cujos nomes aparecem
ligados ao caso por diferentes
vínculos indiretos.

Entenda a crise
As críticas a Toffoli se in-

tensificaram após a revelação
de um voo em jatinho parti-
cular no qual o ministro estava
acompanhado do advogado de
um dos diretores do Banco
Master. Em seguida, decisões
consideradas incomuns pas-
saram a ser questionadas,
como o envio de provas dire-
tamente ao STF, em vez de ir
para os órgãos de investigação,

e o agendamento de uma aca-
reação antes da coleta de de-
poimentos formais.

A pressão aumentou ainda
mais após reportagem do jor-
nal O Estado de S.Paulo revelar
que o cunhado do banqueiro
Daniel Vorcaro comprou a par-
ticipação de dois irmãos e de
um primo de Toffoli em um
resort no Paraná. Paralelamen-
te, veio à tona a informação
de que o Banco Master manti-
nha contrato com a advogada
Viviane Barci de Moraes, es-
posa do ministro Alexandre
de Moraes, no valor de R$ 3,6
milhões mensais, dado divul-
gado pelo O Globo e não con-
testado pelos envolvidos.

Para Cabo Gilberto, o pro-
blema se agrava pela ausência
de reação do Legislativo. “Te-

mos apenas cerca de 100 par-
lamentares que têm coragem
de defender a Constituição Fe-
deral, por meio do artigo 48 e
do artigo 52, que dão ao Senado
o poder de cassar ministros
da Suprema Corte”, afirmou.
Segundo o deputado, “o Con-
gresso está omisso e, de forma
covarde, tem abandonado o
povo brasileiro”.

“Uma coisa é 
dizer, outra coisa é agir”

Na avaliação do mestre em
História e especialista em po-
líticas públicas Tiago Zancopé,
a fala de Fachin atende a uma
expectativa social, mas não ga-
rante ação concreta. “Dizer
que não vai ficar de braços
cruzados é a postura que a so-
ciedade espera dele. Agora,

uma coisa é falar isso, e outra
coisa é agir dessa maneira”,
analisa ao O HOJE.

Zancopé destaca que a de-
cisão passa pela composição
da Segunda Turma do STF.
“Para agir, é preciso saber se
a Segunda Turma vai querer
comprar o desgaste com o Tof-
foli. Eu não consigo entender
por que o processo não vai
logo para a primeira instância
e por que o STF não se livra
desse desgaste”, questiona.
Para o especialista, o cenário
atual expõe riscos institucio-
nais: “O melhor caminho seria
o próprio Toffoli se declarar
impedido o quanto antes para
permitir que a investigação
avance sem a mácula de uma
possível parcialidade”. (Espe-
cial para O HOJE)

Mudança de tom do presidente 
da Corte ocorre enquanto aumentam
questionamentos sobre atuação de Toffoli e
vínculos indiretos de Moraes no caso Master

Pressionado, Fachin diz: “Não vou
cruzar os braços, doa a quem doer”

Victor Piemonte/STF

“Eu não consigo entender por que o processo não vai logo para a primeira instância 
e por que o STF não se livra desse desgaste”, questiona especialista em Políticas Públicas



A situação do ministro Dias
Toffoli, do Supremo Tribunal
Federal (STF), é considerada
insustentável pelos investiga-
dores do escândalo do Banco
Master, conforme apurado
pelo blog da jornalista An-
dréia Sadi, do G1. 

A avaliação dos investiga-
dores ouvidos pela reportagem
é de que não há um ponto de
virada capaz de encerrar a cri-
se em torno do magistrado.
Além disso, como existem fren-
tes da investigação que não
estão sob controle de Toffoli e
do STF, há o risco de o desgaste
vir de fora. Em São Paulo, in-
vestigações que envolvem fun-
dos e engenharias financeiras
podem gerar novos fatos a
qualquer momento. 

A conjuntura atual é de co-
nhecimento dos demais mi-
nistros do Supremo. O risco
de que a crise em torno de
Toffoli passe de um problema
individual para uma indispo-
sição institucional com a Corte
existe, segundo os investiga-
dores ouvidos.

O entendimento de uma ala
do STF é de que o caso precisa
descer para a primeira instân-
cia. A tese é defendida como
uma saída menos prejudicial
para a Corte. 

Toffoli é o relator do in-

quérito do Banco Master na
Suprema Corte desde dezem-
bro e as decisões do magis-
trado no caso têm causado
estranheza. Recentemente,
o ministro determinou que
o material apreendido na

Operação Compliance Zero
não fosse enviado para a Po-
lícia Federal (PF), mas sim
para o STF. 

Além disso, na última se-
mana, o jornal O Estado de
S.Paulo revelou que fundos

ligados ao banco de Daniel
Vorcaro compraram a parti-
cipação de irmãos do magis-
trado no Resort Tayayá, lo-
calizado em Ribeirão Claro
(PR). (Thiago Borges, espe-
cial para O HOJE)

POLÍTICA n 7QUARTA-FEIRA, 28 DE JANEIRO DE 2026

Paula Costa

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) definiu o
nome do goiano Olavo Noleto
Alves (PT) para assumir a Se-
cretaria de Relações Institucio-
nais (SRI) da Presidência da Re-
pública, em substituição à mi-
nistra Gleisi Hoffmann (PT-PR).
Lula decidiu pela troca após a
ministra ter anunciado que vai
disputar as eleições deste ano
para o Senado pelo Paraná.

A própria ministra havia
antecipado a tendência da es-
colha em entrevista à CNN Bra-
sil, durante viagem à Costa
Rica, ao afirmar que Noleto
era o nome indicado para a
sucessão. A permanência de
Gleisi na SRI até o fim de março
está mantida, com agendas em
curso no Planalto, enquanto o
governo organiza a transição
na articulação política.

Atual secretário-executivo
do Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico Social Sus-
tentável (CDESS), o chamado
Conselhão, Olavo Noleto é visto

internamente como escolha
natural. Goiano, de 52 anos,
formado em Marketing pela
Universidade Presbiteriana
Mackenzie e em Gestão Pública
pelo Instituto de Ciência e Tec-
nologia de Goiás, Noleto atua
na interlocução com movimen-
tos sociais, setor produtivo e
entidades representativas —
área estratégica para a coor-
denação política do governo.

Relação de 
longa data com Lula

A relação de longa data

com Lula e com Gleisi pesou
na decisão. Noleto trabalha
com o presidente desde o
primeiro mandato do petista
e já atuou ao lado de Gleisi
quando ela comandou a Casa
Civil no governo Dilma Rous-
seff (PT). No atual mandato,
o goiano foi secretário-exe-
cutivo da SRI entre 2023 e
2024, período em que a pasta
era chefiada por Alexandre
Padilha (PT-SP), hoje minis-
tro da Saúde, antes de ser
deslocado para o Conselhão.

Filiado ao PT, Noleto tam-

bém integrou o Diretório Na-
cional da legenda durante a
presidência de Gleisi, em fase
marcada por forte turbulência
política. Além da experiência
na Esplanada, acumulou pas-
sagens pela administração mu-
nicipal em Aparecida de Goiâ-
nia (GO), entre 2018 e 2019, e
em Maricá (RJ), de 2019 a 2022.
Com perfil mais político, ele
assumirá a SRI enquanto o
atual número dois da pasta,
Marcelo Costa, permanece
como secretário-executivo.
(Especial para O HOJE)

Olavo Noleto
assume pasta
estratégica 
do governo no 
lugar de Gleisi
Hoffmann, que
deixa a Secretaria
de Relações
Institucionais para
disputar o Senado

Lula escolhe goiano Olavo Noleto
para comandar articulação política

Divulgação/Secom Presidência da República

Noleto trabalha com

o presidente desde 

o primeiro mandato

do petista e já atuou

ao lado de Gleisi

A situação do

ministro Dias

Toffoli, do

Supremo Tribunal

Federal (STF), 

é considerada

insustentável pelos

investigadores 

do escândalo do

Banco Master

ALERTA LIGADO

Nelson Jr./STF

Crise de Dias Toffoli no caso Master preocupa STF



O Campeonato Goiano
2026 já conhece seus dois pri-
meiros quadrifinalistas. Mes-
mo restando três rodadas
para o fim da primeira fase,
Vila Nova e Abecat Ouvido-
rense atingiram a pontuação
necessária para não serem
mais alcançados pelos times
fora do G-8, assegurando suas
vagas nas quartas de final.

A Abecat, grande surpresa
da competição, selou sua
classificação ao bater a Ja-
taiense por 2 a 0 no último
sábado. Já o Vila Nova, ape-
sar de ter perdido a invenci-
bilidade no clássico contra o
Atlético-GO no domingo, con-
tou com a combinação de re-
sultados da rodada para ca-
rimbar sua permanência na

briga pelo título. Ambos so-
mam 12 pontos na tabela.

Luta pelas vagas
restantes

Com seis vagas ainda em
aberto, o equilíbrio marca a
disputa. Goiás (11 pontos) e
Atlético-GO (10 pontos) estão
em situação muito confortável
e podem garantir a classificação
matemática já na próxima ro-
dada, dependendo de suas pró-
prias vitórias.

Faltam 3 rodadas
Enquanto os líderes res-

piram aliviados, a briga na
"parte baixa" do G-8 promete
ser intensa. Crac, Centro-Oes-
te, Inhumas e Goiatuba ainda
nutrem esperanças de classi-

ficação, mas precisam de uma
sequência de vitórias para
desbancar times como a Apa-

recidense e o Anápolis.
A 6ª rodada começa nesta

quarta-feira (28) e pode definir

o destino de mais três equipes,
além de acirrar a disputa pela
liderança geral, que garante a
vantagem de decidir os con-
frontos do mata-mata em casa.
(Herbert Alencar, especial
para O HOJE)
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Configuração 
atual do g-8

1. Vila nova (12 pts) – cLaSSificado

2. abecat (12 pts) – cLaSSificado

3. Goiás (11 pts)

4. atlético-Go (10 pts)

5. anapolina (7 pts)

6. Jataiense (7 pts)

7. anápolis (6 pts)

8. aparecidense (5 pts)

Herbert Alencar

O Palmeiras oficializou nes-
ta terça-feira (27) a permanên-
cia definitiva do meio-campista
Larson, de 20 anos. O clube
paulista acionou a cláusula de
compra junto ao Goiás, desem-
bolsando cerca de R$ 4 milhões
para garantir o atleta com um
contrato longo, válido até o
fim de 2030.

Larson, que teve uma pas-
sagem marcante pelo Sub-20
esmeraldino antes de chegar
ao Alviverde, rapidamente
caiu nas graças da comissão
técnica de Abel Ferreira. No
final de 2025, ele já havia re-
cebido chances no time prin-

cipal, mas foi neste início de
2026 que se consolidou, so-
mando atuações consistentes
e uma assistência decisiva na
vitória sobre a Portuguesa.

“Estou muito feliz, é um
sonho. Sabia que seria muito
difícil e batalhei muito para
chegar ao time profissional.
Agora é pés no chão e seguir
evoluindo”, celebrou o jovem
volante.

Nome curioso
Antes de brilhar na Aca-

demia de Futebol, Larson per-
correu um caminho de resi-
liência: Surgiu no Brasil de
Pelotas e passou por testes
em Internacional e Flamengo.
Foi no Sub-20 do Verdão Goia-
no que o meia despertou o
interesse nacional. Campeão
Brasileiro Sub-20 em 2025, o
atleta já soma 32 partidas na

base e rápida ascensão ao
elenco principal.

Origem Sueca: O nome
do jogador é uma homena-
gem do pai ao ex-atacante
sueco Henrik Larsson (ídolo
de Celtic e Barcelona). A pai-
xão do pai por futebol não
parou por aí: o irmão de
Larson se chama Thierry,
em referência ao craque
francês Thierry Henry.

Impacto no Goiás
Para o Goiás, a venda re-

presenta um importante en-
caixe financeiro de R$ 4 mi-
lhões. O clube esmeraldino
mantém sua tradição de reve-
lar ou impulsionar talentos
que geram lucro para os cofres
do clube, especialmente em
negociações com os gigantes
do eixo Rio-São Paulo. (Espe-
cial para O HOJE)

Para Esmeraldino,

a venda representa

um importante

encaixe financeiro

de R$ 4 milhões. 

O clube goiano

mantém sua

tradição de revelar

ou impulsionar

talentos que 

geram lucro

PaLmeiras leva ex-Goiás até 2030

Larson comemora compra e início de trajetória

Abecat, grande surpresa da competição, 
selou sua classificação ao bater a Jataiense

Divulgação

O Atlético-GO segue movi-
mentando o mercado para en-
corpar seu elenco em 2026. O
clube anunciou oficialmente
a contratação do meia Mat-
heus Índio, de 26 anos. O jo-
gador, que já assinou o vínculo
contratual, chega para ser
mais uma opção ofensiva no
esquema de Rafael Lacerda,
podendo atuar tanto centra-
lizado quanto pelas pontas.

Matheus Índio traz na ba-
gagem uma vivência interna-
cional relevante: Surgiu no
São Caetano, onde ganhou
destaque no cenário paulista.
Defendeu o Trofense e o Vi-
tória de Guimarães, em Por-
tugal. Estava no Qingdao West
Coast, da China, onde disputou
27 jogos, marcou cinco gols e
deu duas assistências na últi-
ma temporada.

O atleta já vinha manten-
do a forma física e já treina
com o grupo no CT do Dra-
gão, o que acelera sua tran-

sição para o campo.

Estreia próxima
A chegada de Matheus Índio

acontece em um momento es-
tratégico. Após a vitória no
clássico contra o Vila Nova, o
Atlético-GO quer manter a pe-
gada para subir ainda mais na
tabela do Goianão. A diretoria
agilizou a documentação para

que o atacante possa ser ins-
crito e, quem sabe, já aparecer
entre os relacionados para o
jogo desta quarta-feira.

A partida é válida pela 6ª
rodada e pode selar a classi-
ficação matemática do Dra-
gão para as quartas de final,
caso vença a "Pantera". (Her-
bert Alencar, especial para
O HOJE)

Índio traz na bagagem uma vivência internacional

A CBF anunciou, nesta
terça-feira (27), um marco
para o futebol nacional: o
início da profissionalização
da arbitragem. O programa
entra em vigor já para o
Campeonato Brasileiro da
Série A de 2026 e contará
com um grupo de elite for-
mado por 72 profissionais.

Diferente do modelo an-
terior, onde os árbitros de-
pendiam apenas das taxas
por partida, agora eles te-
rão contratos de trabalho
anuais (renováveis) e um
salário fixo mensal. 

Os contratos serão as-
sinados em fevereiro e as
atividades começam ofi-
cialmente em 1º de março.
Embora o vínculo seja via
Pessoa Jurídica (PJ) e não
exija exclusividade total,
a CBF determina que a fun-
ção de arbitragem deve ser
a prioridade absoluta des-

ses profissionais.

Impacto no 
futebol goiano

Para clubes como Goiás,
Vila Nova e Atlético-GO, a
medida traz reflexos indi-
retos imediatos. Árbitros
goianos de destaque que en-
trarem na lista da CBF pas-
sarão a ter uma rotina de
treinamentos e avaliações
muito mais rígida, o que
tende a elevar o nível técnico
das arbitragens também nos
campeonatos estaduais en-
quanto os contratos nacio-
nais não iniciam.

A CBF acredita que, com
a estabilidade financeira,
os erros por falta de foco
ou preparo físico dimi-
nuam drasticamente, aten-
dendo a uma demanda an-
tiga dos clubes brasileiros.
(Herbert Alencar, especial
para O HOJE)

CBF lança profissionalização
da arbitragem com 
salários de até R$ 30 mil

MUDANÇA

Atlético-GO anuncia contratação
do atacante Matheus Índio

TRANSFERÊNCIA

FASES FINAIS

Divulgação

Divulgação

Vila Nova e Abecat garantem classificação antecipada
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João César Almeida

Usar um telefone público é
uma experiência que muitos
jovens sequer conseguem ima-
ginar. Ir até um estabelecimen-
to, comprar uma ficha ou um
cartão e ligar para alguém em
um orelhão pode parecer algo
irreal para crianças que já nas-
ceram habituadas a smartp-
hones, internet e aplicativos
de comunicação. Os Telefones
de Uso Público (TUP), ou ore-
lhões, como são popularmente
conhecidos, fizeram — e ainda
fazem — parte da história de
grande parte da população bra-
sileira. Em determinados pe-
ríodos, foram o único meio de
comunicação possível. No en-
tanto, com o avanço das novas
tecnologias, os orelhões torna-
ram-se obsoletos e caros de
manter em funcionamento.
Diante desse cenário, a Agência
Nacional de Telecomunicações
(Anatel) autorizou a retirada
dos aparelhos das ruas.

O processo ganhou mais for-
ça com o fim das concessões,
em 2025, o que liberou as ope-
radoras da obrigação de manter
os Telefones de Uso Público em
locais já atendidos por sinal de
telefonia móvel. Segundo dados
da Anatel, divulgados na última
quarta-feira (21), restam apenas
101 orelhões em funcionamento
no Estado de Goiás. Outros 61
estão fora de operação, aguar-
dando manutenção. No Brasil,
cerca de 38 mil orelhões ainda
estão espalhados pelo território
nacional. São Paulo concentra
o maior número de aparelhos:
27.918 ativos e 808 em manu-
tenção. Em seguida aparecem
a Bahia, com 965 ativos e 525

em manutenção, e o Maranhão,
com 653 ativos e 516 em ma-
nutenção. No auge, o País che-
gou a contar com cerca de 1,5
milhão de orelhões.

Atualmente, os TUP aten-
dem principalmente áreas que
não possuem cobertura por
redes móveis de internet, como
4G e 5G, nem acesso a tecno-
logias via satélite. A expecta-
tiva é que, até 2028, os últimos
exemplares sejam retirados,
prazo considerado suficiente
para que a cobertura dessas
tecnologias chegue a todo o
território brasileiro. Em Goiás,
o município de Cristalina li-
dera o número de aparelhos,
com oito orelhões ainda ins-
talados. Logo em seguida apa-
rece Nova Roma, com seis. Os
dados mostram que os telefo-
nes públicos ainda mantêm
relevância no interior e em

regiões mais afastadas dos
grandes centros urbanos.

De acordo com a Anatel, as
concessionárias ainda possuem
obrigações regulatórias pen-
dentes. Uma das principais é o
compromisso de manter em
funcionamento um número
significativo de telefones pú-
blicos , estimado em cerca de
9 mil unidades  distribuídas
em todo o País. O prazo para a
manutenção desses equipa-
mentos se estende até o final
de 2028. A exigência é consi-
derada essencial, especialmente
em áreas remotas ou localida-
des onde a qualidade e a co-
bertura dos serviços de telefo-
nia móvel ainda são insuficien-
tes ou inexistentes, garantindo
um meio básico de comunica-
ção para a população.

Em nota enviada ao jornal
O HOJE, a Oi informou que

continuará responsável pela
manutenção e funcionamento
dos telefones públicos em locais
onde não existam outras opções
de comunicação disponíveis.
Em Goiás, a empresa foi a con-
cessionária encarregada da ges-
tão, instalação e manutenção
desses equipamentos. Já a Algar
Telecom informou, também
por meio de nota, que possui
um plano de desativação dos
telefones públicos, em confor-
midade com a nova regula-
mentação da Anatel e com a
drástica redução do uso desses
aparelhos pela população. Se-
gundo a empresa, atualmente,
mais da metade dos orelhões
registram menos de uma cha-
mada por dia.

Ainda assim, a Algar garante
que manterá em operação os
aparelhos que continuam sendo
a única alternativa de comuni-

cação em determinadas regiões,
até que outras tecnologias che-
guem a esses locais. Para além
dos números e das decisões re-
gulatórias, a história dos ore-
lhões também é feita de me-
mórias pessoais. Para Kelyane
Olanda, o primeiro contato com
um telefone público aconteceu
ainda na infância, entre os 8 e
10 anos. A cena ficou marcada
pela simplicidade: ao lado da
tia, teve apenas alguns segun-
dos para falar com um primo.
“Ela falava com um dos netos
e me deixou falar com ele muito
rapidamente”, recorda. Antes
da popularização dos celulares,
o orelhão era essencial tanto
em situações cotidianas quanto
em imprevistos. 

Um exemplo ocorreu após
uma prova de olimpíada estu-
dantil, quando Kelyane perce-
beu que havia esquecido o ce-
lular em casa e recorreu a um
telefone público para ligar para
o pai. Na ocasião, outros ado-
lescentes também formaram
fila para fazer ligações seme-
lhantes. “A gente olhava qual
cartão comprar, porque tinham
estampas coloridas e fotos. Mi-
nha tia e eu fazíamos coleção”,
lembra. Assim, o orelhão não
era apenas uma ferramenta de
ligação, mas parte da rotina e
da cultura das pessoas. Hoje,
diante da comunicação instan-
tânea proporcionada pelos
smartphones, a entrevistada
reconhece os avanços tecnoló-
gicos, como a rapidez, o acesso
facilitado e a sensação de se-
gurança. Ainda assim, ela acre-
dita que nem tudo foi ganho.
“Pela frequência e rapidez, se
perde o gosto dos momentos, o
valor da voz na linha”, reflete.

Os telefones públicos sem-
pre foram comuns, alguns de-
les com designs icônicos, como
as cabines vermelhas na cidade
de Londres. No Brasil, a ino-
vação chegou com a arquiteta
e designer sino-brasileira, Chu
Ming Silveira, que chefiava o
Departamento de Projetos da
Companhia Telefônica Brasi-
leira (CTB). Também é possível
encontrar o modelo brasileiro

de orelhão no Peru, Colômbia,
Paraguai, Cuba, Angola, Mo-
çambique e China. 

Os orelhões, como ficaram
conhecidos, foram criados em
1971, com o nome dentro da
CTB de Chu II. A ideia era en-
contrar uma solução em ter-
mos de design e acústica para
protetores de telefones pú-
blicos, que fossem melhor
que as já existentes. Primei-

ramente foram desenvolvidos
os “orelhinhas”, usados em
telefones públicos em am-
bientes fechados, depois as
“conchas”, usados em am-
bientes semi-abertos. 

Depois desses dois mode-
los, o mais difícil era criar
uma solução para locais aber-
tos, com muito ruído externo.
Com isso, a arquiteta se ba-
seou no modelo orelhinha,

mas expandiu o conceito para
que se adaptasse ao ambiente
urbano. O material escolhido
foi o fiberglass que, diferente
dos outros modelos, não era
transparente.

Chu Ming se inspirou na
forma do ovo para desenvolver
todos os formatos do projeto.
A cúpula foi projetada com
uma curvatura que oferecia
proteção acústica de 40 a 90

decibéis, se o usuário estivesse
posicionado sob ela. A maior
parte do ruído que atingia o
protetor era refletida para o
exterior. O ruído restante era
direcionado para o centro do
raio de curvatura, uma área
estrategicamente localizada
abaixo do ouvido do usuário
médio, a fim de minimizar a
interferência na comunicação.
(Especial para O HOJE)

Fim das concessões tirou a obrigatoriedade de manter telefones públicos onde há cobertura móvel

Criados nos anos 1970, orelhões ganharam o mundo

Goiás ainda possui 162 orelhões nas ruas e espaços públicos

O design dos orelhões também foi adotado no Peru, Colômbia, Paraguai, Cuba, Angola, Moçambique e China 

Orelhões começam a ser retirados
e carregam décadas de histórias

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE
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Renata Ferraz

Pacientes em tratamento contra o câncer no Hospital
Araújo Jorge, em Goiânia, relatam uma rotina exaustiva
marcada por longas horas de espera para sessões de ra-
dioterapia. Em muitos casos, o tempo de espera chega a
cinco horas, mesmo quando o procedimento em si não
ultrapassa 20 minutos. A situação gera indignação, can-
saço e sofrimento em pessoas já fragilizadas pela doença
e pelos efeitos colaterais do tratamento oncológico.

Um dos relatos é o da aposentada Maria Rosa, de 65
anos, que enfrenta um mieloma múltiplo na coluna.
Além da quimioterapia, ela precisa realizar sessões fre-
quentes de radioterapia. Com horário marcado diaria-
mente às 13h, Maria conta que raramente é atendida no
período previsto. “Eu chego no horário certo, mas quase
sempre só consigo fazer a sessão perto das seis da tarde.
Ficar sentada esse tempo todo, com dor na coluna, é
muito difícil”, desabafa. Segundo ela, o problema não
está nos profissionais, mas na falta de estrutura diante
da alta demanda.

Os atrasos recorrentes provocam não apenas des-
conforto físico, mas também desgaste emocional. Muitos
pacientes chegam sentem dores intensas, fadiga extrema
e sofrem com náuseas e outros efeitos colaterais da ra-
dioterapia. Além disso, há relatos de pessoas que vêm
do interior do Estado e precisam enfrentar viagens
longas, acolhimento em casas de apoio, somadas a horas
de espera nos corredores do hospital. Edilson Batista,
filho e acompanhante de Ivonete Batista, de 75 anos,
que faz radioterapia na mama, relata que a mãe fre-
quentemente demonstra resistência em ir às sessões.
“Ela reclama muito do desconforto. Muitas vezes diz
que não quer vir porque sabe que vai ficar horas espe-
rando”, conta. 

Atualmente, o Hospital Araújo Jorge opera com apenas
três aceleradores lineares de radioterapia, responsáveis
por atender pacientes de todo o Estado de Goiás. A capa-
cidade, no entanto, não acompanha a crescente demanda.
De acordo com relatos, os equipamentos funcionam em
regime estendido, muitas vezes acima do recomendado,
o que contribui para falhas técnicas, necessidade de ma-
nutenção e atrasos na agenda. Durante os atendimentos,
as equipes responsáveis por cada aparelho de radioterapia
identificados com os cartões das cores amarelo, azul e
verde, utilizam um mural informativo para orientar os
pacientes sobre o tempo estimado de espera. 

Em tese, o sistema serviria para dar previsibilidade
ao atendimento: se um paciente com horário marcado
para às 13h é informado de que o equipamento está
com atraso de três horas, a sessão deveria ocorrer por
volta das 15h. No entanto, na prática, essa previsão ra-
ramente se confirma. Relatos indicam que os atrasos se
acumulam ao longo do dia, fazendo com que pacientes
aguardem até quase 18h para realizar o procedimento,
o que amplia o desgaste físico e emocional de quem já
enfrenta um tratamento delicado. O hospital, que é uma
instituição filantrópica gerida pela Associação de Combate
ao Câncer em Goiás (ACCG), atua majoritariamente pelo
Sistema Único de Saúde (SUS).

No caso do mieloma múltiplo, como o enfrentado
por Maria Rosa, o atraso no tratamento agrava ainda
mais o sofrimento. A doença afeta a medula óssea e
pode provocar lesões ósseas, além  de dores intensas,
perda de força e até paralisia. Por isso, a regularidade e
a agilidade na radioterapia são fundamentais. A repor-
tagem entrou em contato com o Hospital Araújo Jorge
para solicitar esclarecimentos sobre os atrasos, a capa-
cidade operacional das máquinas e possíveis medidas
para reduzir o tempo de espera, a resposta obtida foi
que a instituição ainda precisa realizar checagem de in-
formações com outras áreas.

Também foi procurada a Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás (SES-GO), que informou apenas que a re-
gulação de atendimento no hospital é de responsabilidade
da Secretaria Municipal de Saúde, mas não esclareceu
para a reportagem informações a respeito de soluções
como de repasses financeiros e compras de outras má-
quinas que possam resolver a questão da fila de espera
e do grande número de atendimentos. Diante das recla-
mações, pacientes e familiares cobram uma atuação
mais efetiva do poder público, com repasse de recursos
para aquisição de novas máquinas, modernização da es-
trutura e adoção de medidas emergenciais que garantam
atendimento digno. (Especial para O HOJE)

Mural indica previsão de atendimento de cada aparelho

O Ministério Público de
Goiás (MP-GO) deflagrou, na
manhã desta terça-feira (27), a
terceira fase da Operação Regra
Três, com o cumprimento de
um mandado de prisão pre-
ventiva e um de busca e apreen-
são. A ação é conduzida pelo
Gaeco e tem como alvo a su-
posta organização criminosa li-
derada por um delegado da Po-
lícia Civil de Goiás e sua esposa.
De acordo com o MP-GO, as
medidas desta etapa são des-
dobramento direto das fases
anteriores da investigação e ti-
veram como foco uma pessoa

apontada como integrante re-
levante da estrutura do grupo.
As apurações indicam que a in-
vestigada teria contribuído para
a continuidade das atividades
ilícitas mesmo após a prisão do
delegado, ocorrida na primeira
fase da operação. Ela teria exer-
cido, por um período prolon-
gado, função de coordenação
regional na área educacional.

Segundo o Gaeco, elementos
probatórios reunidos ao longo
da investigação apontam que
a investigada manteve comu-
nicações consideradas indevidas
com o delegado preso. Esses

contatos teriam possibilitado a
prática de atos administrativos
e orientações relacionadas à
gestão de uma instituição de
ensino, além da suposta utili-
zação de documentos ideologi-
camente falsos para manter
contratos com o poder público.
As investigações também apon-
tam indícios de tentativas de
interferência no andamento da
persecução penal. Entre as con-
dutas apuradas estão a articu-
lação de estratégias defensivas
e a combinação de versões entre
investigados. (Micael Silva, Es-
pecial para O HOJE)

MP-GO deflagra 3ª fase de operação
contra grupo ligado a delegado 

Pacientes
denunciam espera
de até 5 horas por
radioterapia no
Araújo Jorge
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STJ modula aplicação de meios 
atípicos no processo de execução civil

A Segunda Seção do Superior Tribunal de
Justiça (STJ), no julgamento do Tema 1.137
dos recursos repetitivos, reafirmou a possi-
bilidade de adoção dos meios atípicos no
processo de execução civil, ao mesmo tempo
em que fixou critérios objetivos para sua
aplicação em todo o país. Segundo o colegiado,
a medida atípica deve ser sempre funda-
mentada em cada caso concreto, tem caráter
subsidiário em relação aos meios executivos
principais e deve observar os princípios do
contraditório, da razoabilidade e da propor-
cionalidade. Previstas no artigo 139, inciso
IV, do Código ode Processo Civil (CPC) de
2015, as medidas executivas atípicas são fer-
ramentas postas à disposição do juiz para

forçar o devedor a cumprir uma obrigação
civil (como o pagamento de uma dívida), es-
pecialmente quando os meios tradicionais
(como o bloqueio de bens) não são suficientes.
Alguns exemplos desses mecanismos atípicos
são a apreensão da carteira nacional de ha-
bilitação (CNH) e do passaporte, além do blo-
queio de cartões de crédito. O relator do re-
curso repetitivo, ministro Marco Buzzi, ex-
plicou que o Código de Processo Civil concedeu
ao magistrado poderes para garantir a cele-
ridade e a efetividade da tutela executiva,
autorizando, no artigo 139, inciso IV, a adoção
de "todas as medidas indutivas, coercitivas,
mandamentais ou sub-rogatórias, inclusive
nas execuções de prestação pecuniária".

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Proficiência em Medicina

O Senado analisa um
projeto que cria o Exame
Nacional de Proficiência
em Medicina (Profimed),
que funcionaria como pré-
requisito para a obtenção
do registro profissional.
O texto está em fase final
de análise na Comissão
de Assuntos Sociais do Se-
nado (CAS), onde passou
por alterações e aguarda
votação em turno suple-

mentar. Há um impasse
em torno da proposta, já
que há parlamentares que
criticam a iniciativa e
defendem o Enamed.
Aplicado pela primeira
vez em 2025, o Enamed
é realizado pelo Minis-
tério da Educação, por
meio do Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio
Teixeira (Inep).

Endurecimento de penas
Dois projetos de lei

que endurecem penas
para furto, roubo e este-
lionato aguardam vota-
ção no Plenário do Se-
nado. Um deles é o PL
3.780/2023, que aumenta
os tempos de prisão de
diversos crimes, incluin-
do os de furto ou roubo
de aparelho celular. Ou-
tra proposta aumenta o
tempo de reclusão dos
condenados por estelio-
nato e torna crime o es-

telionato sentimental,
em que o criminoso fin-
ge ter relação afetiva
com a vítima para rece-
ber dinheiro ou bens. De
acordo com o PL
2.254/2022, a pena atual,
de 1 a 5 anos de prisão,
passa para de 2 a 6 anos,
valendo também para os
estelionatários sentimen-
tais e para quem permite
que sua conta bancária
seja usada em golpes
contra terceiros.

2 Joel Ilan Paciornik, do Superior Tribunal de Justiça - A fundada suspeita necessária
para autorizar a busca pessoal exige a presença de elementos concretos e objetivos. Meras im-
pressões subjetivas de policiais e a simples presença em local conhecido pela prática de crimes
não legitimam a medida, o que torna ilícitas as provas obtidas. (Especial para O HOJE)

O Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) lança dois novos protocolos
que buscam consolidar, no Judi-
ciário brasileiro, uma cultura ali-
nhada às decisões do Sistema In-
teramericano de Direitos Huma-
nos: o Protocolo de Monitoramen-
to das Decisões do Sistema Inte-
ramericano, que sistematiza me-
todologias para o acompanha-
mento do cumprimento das de-
cisões; e o Protocolo de Promoção
de Cultura Institucional de Direitos
Humanos, voltado à capacitação
e difusão jurisprudencial.

CNJ reforça
protocolos para
consolidação dos
direitos humanos 
no Judiciário

Partidos e OAB contestam no STF lei 
de Santa Catarina sobre cotas raciais

O Partido Socialismo e Liberdade (PSOL),
o Partido dos Trabalhadores (PT), entidades
estudantis, organizações da sociedade civil
e o Conselho Federal da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB) acionaram o Supremo
Tribunal Federal (STF) contra a lei do Estado
de Santa Catarina que proíbe a adoção de
cotas e outras ações afirmativas por insti-
tuições de ensino superior públicas estaduais
ou que recebam recursos do governo local.
As ações foram ajuizadas com pedido de
suspensão imediata da norma, sob o argu-
mento de que ela viola direitos constitu-

cionais e pode produzir efeitos imediatos
sobre o acesso ao ensino superior. A Lei es-
tadual 19.722/2026 foi aprovada pela As-
sembleia Legislativa de Santa Catarina em
dezembro de 2025 e sancionada pelo go-
vernador Jorginho Mello em 22 de janeiro
deste ano. O texto veda a adoção de políticas
de cotas e estabelece sanções às instituições
que descumprirem a proibição, incluindo
multa administrativa de R$ 100 mil por
edital publicado em desacordo com a lei,
além da possibilidade de corte de repasses
de verbas públicas.

Imagem cedida ao O HOJE
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Criado pelo governo Fede-
ral, o programa CNH do Brasil
promove uma mudança estru-
tural no modelo tradicional de
habilitação de condutores, com
foco na redução da burocracia,
na ampliação do acesso à CNH
e na diminuição dos custos do
processo, sem comprometer a
segurança viária. Em Goiás,
diversas medidas já estão em
funcionamento por meio do
Departamento Estadual de
Trânsito, enquanto outras se-
guem em fase de implantação.

A proposta central do pro-
grama é deslocar o foco da
carga horária obrigatória para
a comprovação efetiva do co-
nhecimento teórico e da habi-
lidade prática do candidato.
Com isso, as aulas teóricas dei-
xaram de ter carga mínima
obrigatória, permitindo que o
interessado escolha como se
preparar para a prova, seja
por estudo próprio, contrata-
ção de instrutor, autoescola
ou por meio do curso digital
gratuito disponibilizado pelo

Ministério dos Transportes.
Para aprovação no exame teó-
rico, o candidato precisa acer-
tar, no mínimo, 20 questões.

Outra mudança relevante
é a abertura do processo de
habilitação por meios digitais,
como o aplicativo CNH do Bra-

sil, a Carteira Digital de Trân-
sito, o site do Ministério dos
Transportes ou o portal do De-
tran-GO. Além disso, o processo
de habilitação deixou de ven-
cer após 12 meses, evitando
que candidatos percam todas
as etapas já concluídas. Exames

médicos e psicológicos conti-
nuam obrigatórios e mantêm
validade própria.

No campo prático, o pro-
grama reduziu a carga horária
mínima de aulas, que passou
para duas horas nas categorias
A e B, e ampliou as possibili-

dades de formação. O candi-
dato pode realizar aulas com
instrutores autônomos creden-
ciados, em autoescolas ou até
mesmo em veículo próprio,
desde que esteja regular e ade-
quado à categoria pretendida.

Em Goiás, o programa tam-
bém garantiu o primeiro re-
teste gratuito nas provas teó-
rica e prática. Outro avanço é
a previsão de renovação auto-
mática da CNH para conduto-
res considerados bons condu-
tores, sem infrações ou pontos
no período de 12 meses.

Segundo o Contran e o Mi-
nistério dos Transportes, o
novo modelo segue padrões
adotados em países como Es-
tados Unidos, Canadá e Reino
Unido, priorizando a avaliação
do comportamento do condu-
tor em situações reais de trân-
sito. A expectativa é que as
mudanças ampliem o acesso
à CNH, reduzam a informali-
dade e contribuam para a se-
gurança viária em todo o País.
(Especial para O HOJE)

As alterações foram anunciadas em coletiva de imprensa e entraram em vigor na terça-feira (27)

Letícia Leite

O Departamento Estadual
de Trânsito de Goiás (Detran-
GO) iniciou, nesta terça-feira
(27), uma das maiores mudan-
ças já implementadas no pro-
cesso de habilitação de con-
dutores no Estado. As novas
regras, divulgadas em coletiva
de imprensa, seguem a Reso-
lução nº 1.020/2025 do Conse-
lho Nacional de Trânsito (Con-
tran) e têm como objetivo mo-
dernizar, simplificar e reduzir
os custos para obtenção da
Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH), sem comprometer
a segurança viária.

Com a reformulação, a pro-
va prática de direção veicular
passa a ser aplicada em etapa
única, composta apenas pelo
trajeto. Para candidatos à ca-
tegoria A, destinada a motoci-
cletas, deixa de ser exigido o
exercício de rampa. Já para as
categorias B, C, D e E, voltadas
a veículos de quatro ou mais
rodas, não há mais obrigato-
riedade dos exercícios de baliza
e aclive. A avaliação passa a
focar situações reais de circu-
lação urbana, como respeito à
sinalização, uso correto das
setas, travessias em rotatórias,
limites de velocidade e atenção
às distrações no trânsito.

Segundo o presidente do
Detran-GO, Delegado Waldir,
as mudanças representam
uma flexibilização responsá-
vel e colocam Goiás na van-
guarda do processo de mo-
dernização da habilitação no
País. “São grandes transfor-
mações. Goiás levou essas pro-
postas de modificações ao Mi-
nistério dos Transportes e ao
Senatran e nós saímos na fren-
te. Nossos examinadores estão
fazendo treinamento desde
dezembro. Cada Estado vai

ter um tempo para se adequar,
são poucos que adotam a nova
regra”, afirma.

A decisão também consi-
dera a evolução tecnológica
dos veículos. De acordo com o
presidente, os recursos eletrô-
nicos ampliaram as possibili-
dades de avaliação. “Agora
você pode usar o seu próprio
carro para fazer a prova, es-
colher o câmbio manual ou
automático e até utilizar câ-
mera para estacionamento, se
quiser”, explica.

Outro ponto central da re-
formulação é a redução sig-
nificativa de custos. Antes das
alterações, o valor médio para
obtenção da CNH em Goiás
chegava a cerca de R$ 3 mil,
podendo ultrapassar R$ 5 mil
em alguns casos. Com o novo
modelo, que inclui curso teó-
rico gratuito pela plataforma
da CNH do Brasil, apenas duas
aulas práticas obrigatórias e
a dispensa da contratação de
um Centro de Formação de
Condutores, o processo pode
custar R$ 442,90.

Atualmente, o Detran-GO
aplica cerca de 30 mil provas
práticas de direção veicular por
mês, em mais de 100 municí-
pios goianos. Segundo o dele-
gado, a mudança amplia o aces-

so à CNH, especialmente para
pessoas de baixa renda, como
trabalhadores domésticos, fren-
tistas, pedreiros e zeladores.

Primeiro reteste gratuito
Além da redução de custos,

outra medida já em vigor é a
oferta do primeiro reteste gra-
tuito nas provas teórica e prá-
tica para candidatos reprova-
dos após 9 de dezembro de
2025, data de publicação da
resolução. A estimativa é be-
neficiar cerca de 40 mil pessoas
por ano em Goiás.

As alterações também im-
pactam na formação do con-
dutor. A Resolução 1.020 fa-
culta a realização das aulas
obrigatórias em Centros de
Formação de Condutores ou
com instrutores autônomos
credenciados. As aulas podem
ocorrer em veículos de au-
toescolas ou particulares. O
candidato pode fazer apenas
o mínimo exigido ou ampliar
a carga horária conforme sua
necessidade.

Para o especialista em mo-
bilidade urbana Marcos Rot-
hen, a retirada de exercícios
tradicionais não compromete
a qualidade da avaliação.
“Não compromete, pois são
dois itens que eram aplicados

há muitos anos e totalmente
fora da realidade. Para passar
no exame de baliza, era co-
mum aprender macetes, e
não estacionar efetivamente.
A rampa é algo que quase
nada afeta a capacidade do
motorista”, avalia.

Segundo Rothen, além de
pouco eficazes, esses exercí-
cios aumentavam a tensão dos
candidatos. “São itens que dei-
xavam os candidatos nervosos
e não servem para melhorar
o trânsito”, afirma. Na ava-
liação dele, o novo modelo
contribui diretamente para a
segurança viária ao focar em
comportamentos essenciais
no dia a dia. “É preciso testar
se o candidato tem noção da
forma segura de direção. Um
problema grave é o não uso
da seta, que além de afetar a
segurança ainda irrita moto-
ristas e pedestres. E se a pessoa
não tiver acostumado a dar a
seta não vai aprender depois
que já está habilitado.”

O Detran-GO compartilha
desse entendimento. A autar-
quia considera que rampa e
baliza não estão associadas a
situações com alto potencial
de mortes no trânsito. “Rampa,
estacionamento, nós não temos
nenhum caso de acidente. Ago-

ra, ao contrário, alta velocida-
de, uso do celular, embriaguez,
são outras situações que cau-
sam mortes”, pontua Waldir.

Preocupação com
motoristas inabilitados

Dados do órgão reforçam a
preocupação com a informali-
dade. Em 2023, Goiás registrou
37.647 pessoas flagradas diri-
gindo sem CNH. Em 2024, o
número subiu para 42.799 e,
em 2025, chegou a 43.119. A
expectativa é que a simplifica-
ção incentive mais cidadãos a
buscar a habilitação regular.

“Facilitar o acesso à CNH é
uma estratégia concreta de pro-
teção à vida”, reforça o presi-
dente do Detran-GO. Para Mar-
cos, a redução de custos elimina
um dos principais argumentos
para a condução irregular. “Não
terão mais a desculpa do alto
valor. Agora cabe às autorida-
des aumentarem a fiscalização
para verificar se as pessoas es-
tão habilitadas para conduzi-
rem veículos”, conclui.

As mudanças fazem parte
do programa CNH do Brasil e
consolidam Goiás como refe-
rência nacional em políticas
públicas voltadas à mobilida-
de, inclusão social e segurança
no trânsito.

Mudanças
eliminam rampa,
baliza e aclive dos
exames, priorizam
situações reais de
trânsito e podem
reduzir processo
de habilitação para
menos de R$ 500

Detran simplifica provas práticas
e reduz custo da CNH em Goiás

Fotos: Divulgação/Detran Goiás

As novas regras reduzem custos, simplificam o processo de habilitação e ampliam o acesso à CNH
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CNH do Brasil moderniza e amplia acesso ao documento 
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O presidente da Ucrâ-
nia, Volodymyr Zelensky,
afirmou nesta terça-feira
(27) que o país deseja in-
tegrar a União Europeia
até 2027, após discutir o
tema em conversa telefô-
nica com o chanceler da
Áustria, Christian Stocker,
segundo publicação na
rede social X.

No post, Zelensky des-
tacou que a entrada no
bloco é fundamental para
a segurança e pediu
apoio dos países euro-
peus. "A adesão da Ucrâ-
nia à União Europeia é
uma das principais ga-
rantias de segurança, não
só para nós, mas para
toda a Europa. Afinal, a
força coletiva da Europa
só é possível graças às
contribuições da Ucrânia
nas áreas da segurança,
tecnologia e economia.
Por isso, estamos falando
de uma data concreta –
2027 – e contamos com
o apoio dos parceiros à
nossa posição".

As garantias de segu-
rança citadas pelo líder
ucraniano estão no centro
das negociações para um
possível acordo de paz
com a Rússia. O jornal Fi-
nancial Times informou
que o governo Trump con-

dicionou o apoio pós-guer-
ra a um entendimento que
incluiria a cessão da so-
berania da região de Don-
bas. Zelensky, por sua vez,
tem afirmado que a inte-
gridade territorial do país
deve ser preservada.

No domingo (25), o pre-
sidente declarou que um
documento com garantias
de segurança estava
“100% pronto” e que agora
aguarda a definição de
data e local para assina-
tura, após encontro no Fó-
rum Econômico Mundial,
em Davos.

O presidente também
relatou um novo ataque
russo com drones nesta
terça-feira (27). Segundo
ele, a maioria dos 52 dro-
nes foi interceptada, mas
houve impactos em Odes-
sa e em Kharkiv.

De acordo com Zelens-
ky, os ataques à infraes-
trutura energética vêm
se repetindo, deixando
moradores sem luz e
aquecimento. "A Rússia
ataca o setor energético
diariamente, deixando os
ucranianos sem luz e
aquecimento, e é crucial
que os parceiros respon-
dam a essa situação". (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Zelensky deseja que 
a Ucrânia integre a 
União Europeia até 2027

ALIANÇA

Lalice Fernandes

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, con-
cordou em retirar parte dos
agentes do Serviço de Imigração
e Alfândega (ICE) de Minnea-
polis após pressão de autori-
dades locais, em meio a críticas
às operações migratórias e mor-
tes durante ações federais.

A decisão foi anunciada
pelo prefeito Jacob Frey em
publicação na rede social X,
após conversa telefônica com
Trump na terça-feira (27). Se-
gundo ele, o presidente reco-
nheceu que a situação não po-
deria continuar e autorizou
que alguns agentes federais
deixem a região a partir desta
quarta-feira (28). 

“Conversei hoje com o Pre-
sidente Trump e gostei da con-
versa. Expressei o quanto Min-
neapolis se beneficiou de nossas
comunidades imigrantes e dei-
xei claro que meu principal pe-
dido é o fim da Operação Metro
Surge. O presidente concordou
que a situação atual não pode
continuar. Alguns agentes fe-
derais começarão a deixar a
área amanhã, e continuarei
pressionando para que os de-
mais envolvidos nesta operação
também se retirem”, afirmou.

Frey informou ainda que

se reunirá com Tom Homan,
responsável pela política de
fronteiras do governo Trump,
conhecido como “czar da fron-
teira”. Homan foi enviado à
cidade após Washington deci-
dir retirar do comando da ope-
ração o chefe da patrulha, Gre-
gory Bovino, cuja atuação vi-
nha sendo alvo de críticas.

O prefeito reforçou que
Minneapolis seguirá colabo-
rando com investigações cri-
minais conduzidas por auto-
ridades estaduais e federais,
mas rejeitou prisões que con-
sidere inconstitucionais ou vol-
tadas a imigrantes sem histó-
rico de crimes. 

O governador de Minnesota,
Tim Walz, também relatou mu-
dança no tom adotado pelo pre-
sidente após conversa telefônica

na segunda-feira (26). Em en-
trevista à MPR News, afirmou:
“Vou acreditar na palavra deles
por enquanto”. Walz disse ter
solicitado que o Departamento
de Investigação Criminal do es-
tado conduzisse uma investi-
gação independente sobre as
mortes de Renee Good e Alex
Pretti, cidadãos baleados por
agentes durante operações de
imigração. “Ele disse que ana-
lisaria o caso”, contou.

Segundo Walz, Tom Homan
deve assumir a coordenação
das operações migratórias em
Minnesota após a saída de Bo-
vino, e um plano conjunto está
em discussão. “Deixamos claro
que estamos fazendo a coisa
certa. Não queremos crimino-
sos aqui, mas também reco-
nhecemos que alguém que

vem para cá em busca de uma
vida melhor deve ser tratado
com dignidade, que os ameri-
canos não devem temer por
suas vidas ao sair de casa ape-
nas por causa da cor de sua
pele”, afirmou.

Em meio aos protestos re-
gistrados ao longo do mês, a
primeira-dama Melania Trump
pediu união aos norte-ameri-
canos. “Precisamos nos unir.
Estou pedindo união. Sei que
meu marido, o presidente, teve
uma ótima conversa ontem
com o governador e o prefeito,
e eles estão trabalhando juntos
para que a situação seja pací-
fica e sem tumultos”, disse à
Fox News.

Paralelamente, o governo
passou a enfrentar pressão ju-
dicial. O juiz federal-chefe de

Minnesota, Patrick J. Schiltz,
determinou que o diretor in-
terino do ICE, Todd Lyons, com-
pareça pessoalmente ao tribu-
nal para explicar o descum-
primento de ordens sobre au-
diências de imigrantes detidos. 

“Este tribunal foi extrema-
mente paciente com os réus”,
escreveu o magistrado, ao cri-
ticar o envio de milhares de
agentes ao estado sem estru-
tura para lidar com os pro-
cessos judiciais. O juiz reco-
nheceu que exigir a presença
do chefe de uma agência fe-
deral é uma medida incomum,
mas justificou a decisão pela
gravidade do caso. “A dimen-
são das violações das ordens
judiciais pelo ICE também é
extraordinária”, afirmou. (Es-
pecial para O HOJE)

Após ligação com
prefeito, Trump
aceita retirar
gradualmente
agentes de
imigração da
cidade depois
vários protestos 

Trump recua e aceita retirar
parte do ICE de Minneapolis

Melania Trump pede união nacional e diz que governo busca solução pacífica para tensões com agentes 

Um novo surto do vírus Ni-
pah, identificado no início de
janeiro, colocou autoridades
sanitárias da Ásia em alerta e
motivou o reforço de controles
em aeroportos internacionais.
A doença, conhecida pelo alto
índice de letalidade, voltou a
ser registrada na Índia após a
infecção de cinco profissionais
de saúde no Estado de Bengala
Ocidental. 

A circulação do vírus levou
países da região a retomar pro-
tocolos de vigilância em pontos
de entrada de viajantes, em
medidas que lembram ações
adotadas durante a pandemia
de covid-19.

Segundo a BBC, a Tailândia
passou a examinar viajantes
em três aeroportos internacio-
nais que recebem voos proce-
dentes de Bengala Ocidental:
Don Mueang, Suvarnabhumi
e Phuket. No terminal de Phu-
ket, que recebe cinco voos di-
retos semanais da área afetada,
houve intensificação da lim-
peza de áreas comuns e arti-
culação com postos de controle
de doenças transmissíveis. 

No Nepal, autoridades ini-
ciaram verificações de passa-
geiros no aeroporto de Kat-
mandu e em fronteiras terres-
tres com a Índia. Em Taiwan,
órgãos de saúde propuseram
classificar o vírus como doença

de Categoria 5, categoria re-
servada a infecções emergen-
tes ou raras com alto risco à
saúde pública.

A emissora estatal chinesa
CCTV informou que não há
registros da doença no país,
embora autoridades reconhe-
çam a possibilidade de casos
importados.

Todos os casos confirmados
até agora estão ligados ao hos-
pital de Barasat. Entre os in-
fectados estão duas enfermei-
ras internadas em unidades
de terapia intensiva, sendo que
uma delas permanece em es-
tado considerado muito crítico.
Cerca de 110 pessoas que tive-

ram contato com os profissio-
nais foram colocadas em qua-
rentena.

O vírus Nipah é uma infec-
ção zoonótica transmitida por
animais como morcegos e por-
cos, além de poder se espalhar
entre humanos e por alimen-
tos contaminados. Ele pode
provocar insuficiência respi-
ratória aguda e encefalite, não
possui vacina ou tratamento
específico e apresenta taxa de
letalidade entre 40% e 75%.
Surtos são registrados quase
todos os anos em regiões da
Índia e de Bangladesh, desde
1999. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Vírus provoca alerta na
Ásia após casos na Índia

NIPAH

Surto de vírus de alta letalidade na Índia leva 
países asiáticos a reforçar triagens em aeroportos

Divulgação/Casa Branca

Grendelkhan/Wikimedia Commons
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Documentário acompanha intimidade do Alzheimer e transforma luta em memória, afeto e debate público

Luana Avelar

A história de Ivo Suzin atra-
vessou o Brasil ao revelar o co-
tidiano de uma família diante
do Alzheimer precoce e a trans-
formação provocada pelo uso
da cannabis medicinal. Antes
do tratamento, as imagens re-
gistram um homem consumido
pela agressividade, pela inquie-
tação constante e pela perda
progressiva de si. A convivência
era marcada pelo medo e pelo
esgotamento emocional. A
doença avançava não apenas
sobre o corpo de Ivo, mas sobre
toda a dinâmica familiar. Com
a adoção da cannabis medici-
nal, o registro passa a revelar
outra possibilidade de convi-
vência. A violência cede espaço
a um estado de maior sereni-
dade. Surgem gestos de afeto,
momentos de brincadeira, um
sorriso discreto que retorna
sem alarde. Não há promessa
de reversão do diagnóstico nem
discurso de cura. O que se ob-
serva é a redução do sofrimento
e a preservação de vínculos em
um quadro de demência avan-
çada. Ivo volta a ocupar, dentro
de casa, o lugar de pai, marido
e presença afetiva.

Essas imagens começaram
a ser produzidas anos antes, no
projeto Curando Ivo, criado pelo
filho, Filipe Barzan Suzin, como
tentativa de lidar com a ausência
de respostas eficazes para o
avanço da doença. O vídeo ul-
trapassou 10 milhões de visua-
lizações na internet e passou a
circular como referência no de-
bate sobre o acesso à cannabis
medicinal no Brasil. Ao expor o
antes e o depois sem mediações
técnicas ou narrativas, o mate-
rial levou para o espaço domés-
tico uma discussão que, até en-
tão, permanecia concentrada
em decisões judiciais, consultó-
rios médicos e artigos científicos.

É desse acervo que nasce o do-
cumentário “Quanto Custa o Re-
médio do Meu Pai”, agora com
outra proposta narrativa. O filme
não se propõe a repetir o im-
pacto viral do material original,
mas a aprofundar a experiência
cotidiana do cuidado. A câmera
desacelera, observa, permanece.
O interesse não está no choque,
mas no que sustenta a convi-
vência quando o tratamento é
atravessado por estigma, inse-
gurança jurídica e alto custo.

Dentro da mesma casa, o
cuidado se organiza de maneiras
distintas. Filipe, que convive
com uma leucemia desde a ju-
ventude, utiliza principalmente
a via inalatória da cannabis me-
dicinal, pela rapidez da ação
em momentos de maior des-
conforto. Ivo fazia uso de óleo
rico em THC, indicado para lidar
com sintomas associados ao Alz-
heimer. A coexistência desses
tratamentos reforça um dos ei-
xos centrais do filme: a recusa
da ideia de um modelo único
de cuidado e a compreensão de

que cada organismo responde
de forma diferente às terapias
disponíveis. A narrativa encon-
tra em Solange Suzin, mãe e es-
posa, um eixo sensível e cons-
tante. Sua presença conduz o
olhar do filme para a dimensão
menos visível do cuidado con-
tínuo, marcado por decisões di-
fíceis, rotina exaustiva e escolhas
feitas fora dos protocolos tradi-
cionais. É a partir dessa intimi-
dade que o documentário cons-
trói sua força, sem recorrer a
especialistas em cena ou expli-
cações técnicas.

Responsável pelo roteiro,
pela produção e pela montagem,
o cineasta Milson Santos afirma
que a decisão de transformar o
material em documentário sur-
giu na universidade, a partir de
uma proposta de curta centrado
em um personagem. A escolha
por Filipe foi imediata. “A his-
tória do pai já era conhecida,
mas havia pouca atenção ao
próprio Filipe, que também é
paciente de cannabis medicinal.
O filme nasce dessa necessidade

de ampliar o olhar.” Milson re-
lata que dedicou cerca de um
mês à construção do roteiro an-
tes de apresentá-lo à equipe,
formada por estudantes do pri-
meiro período do curso de Ci-
nema e Audiovisual da Univer-
sidade Estadual de Goiás (UEG),
no campus Laranjeiras. “Eu ti-
nha muito claro como queria
contar essa história. Para mim,
o filme já existia enquanto es-
trutura”, diz. Essa concepção
orientou escolhas centrais, como
o ritmo contido da montagem
e a ausência de especialistas
como mediadores do discurso.

O contato prolongado com
o material de arquivo da família
foi um dos pontos mais exigentes
do processo. “Passei semanas
assistindo às imagens gravadas
pelo Filipe durante o tratamento
do pai. Foi emocionalmente pe-
sado”, relata. O avanço da de-
mência de Ivo acionou lembran-
ças pessoais do diretor, que per-
deu o avô para a mesma condi-
ção antes de conhecer o uso te-
rapêutico da cannabis. Com a

morte de Ivo Suzin, em novem-
bro do ano passado, em Goiânia,
o documentário passa a ser atra-
vessado por um dado incontor-
nável. As imagens deixam de
registrar apenas um processo
em curso e passam a operar
como testemunho de um cui-
dado exercido até o fim, em um
contexto marcado por incerteza
jurídica, custo elevado e ausên-
cia de políticas públicas consis-
tentes. A experiência acompa-
nhada pelo filme se encerra na
vida concreta de Ivo, mas per-
manece como evidência das
condições em que esse cuidado
foi possível.

A partir desse ponto, a nar-
rativa se insere de forma ainda
mais direta no debate sobre a
regulamentação da cannabis
medicinal no Brasil. O filme che-
ga ao público em meio a dis-
cussões legislativas que propõe
restringir o cultivo ao cânhamo,
com limites baixos de THC, mo-
delo que, na prática, exclui pa-
cientes cujo tratamento depende
justamente dessa substância. A
dimensão política não aparece
como discurso, mas como con-
sequência da experiência vivida,
visível no custo dos medica-
mentos importados, na depen-
dência de decisões judiciais, na
prática do autocultivo e na de-
sigualdade de acesso entre fa-
mílias. Produzido no âmbito do
curso de Cinema e Audiovisual
da UEG, o curta circulou por
festivais e mostras pelo País,
com exibições em eventos vol-
tados ao debate sobre cannabis
medicinal, como a ExpoCanna-
bis Brasil, além de festivais uni-
versitários e dedicados ao cine-
ma canábico. Disponível no You-
Tube, o filme acompanha uma
experiência familiar que expõe
as tensões entre cuidado, legis-
lação e desigualdade no acesso
à cannabis medicinal no Brasil.
(Especial para O HOJE)

O cuidado que nasce no quintal é retratado no documentário “Quanto Custa o Remédio do Meu Pai”

Essência

Cannabis medicinal e 
o custo legal do cuidado

Fotos: Kadu Oliveira
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A vida inspira a arte para
levar uma mensagem clara
de que, em tempos de ódio,
existe uma chave para que-
brar a intolerância. É essa
a premissa de O amor em
meio ao dissenso, novo ro-
mance do juiz Newton Car-
neiro Primo. A narrativa
parte de um cenário pan-
dêmico, que trouxe não so-
mente a calamidade em saú-
de, mas uma guerra políti-
co-partidária e a constante
sensação de insegurança.

A obra é um convite à re-
flexão sobre questões sociais,
políticas e, sobretudo, exis-
tenciais, por meio da jornada
de Tatiana e David. A prota-
gonista, uma procuradora da
República recém-separada, é
obrigada a assumir sozinha
a condução do lar e os cuida-
dos com os filhos, e tem o
destino entrelaçado a um co-
lega de profissão. Ele, um ho-
mem brilhante, mas retraído
e repleto de questões internas
mal resolvidas, abre o coração
para o novo relacionamento
justamente neste momento
de perdas e incertezas, mas
esconde segredos que podem
colocar a relação em cheque.  

É em meio à pandemia e
ao dissenso político-ideológico
que é travada a luta de David
e Tatiana para manter o
amor. Conhecedor dos pre-
ceitos de justiça e expectador
de tantas mazelas sociais, o
autor conclama as pessoas a
refletirem sobre temas como
saúde mental, diversidade,
política, e espiritualidade, e
revela um pequeno retrato
da angústia humana diante
da acelerada e incompreen-
dida mudança de valores por
que passa o mundo.

Era uma realidade nova,
em um contexto em que as
pessoas acreditavam que a
ameaça estava fora de casa,
quando, na verdade, estava
por toda parte, especial-

mente dentro delas mes-
mas. (O amor em meio ao
dissenso, p. 15)

Para além das camadas
factual, filosófica e política, o
enredo detém, no aspecto es-
piritual, uma grande força im-
pulsionadora para a concilia-
ção de contrários, que só é al-
cançável com respeito e colo-
cando-se acima da crença po-
lítico-ideológica - passageira
e mutável. Em O amor em
meio ao dissenso, Newton Car-
neiro Primo conduz os leitores
a experiências inseridas em
uma realidade marcada por
extremos opostos, com per-
sonagens sendo desafiados a
evoluir em suas concepções,
a partir não de conveniências
pessoais, mas do sentimento

que é capaz de mudar o mun-
do e modificar positivamente
as pessoas: o amor.

O autor
Newton Carneiro Primo é

formado em Direito pela Uni-
versidade da Amazônia. Apro-
vado para o cargo de Analista
Processual do MPU, residiu
em Brasília de 2005 a 2007.
Aprovado em primeiro lugar
para a magistratura paraense,
percorreu várias comarcas
do estado, que lhe deram ex-
periência e material humano
para trabalhar com ficção.
Atualmente, exerce o cargo
de juiz titular da Infância e
Juventude de Ananindeua,
região metropolitana de Be-
lém.  (Especial para O HOJE)
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a escrava isaura 
Preocupada com Isaura,

Malvina pede que ela seja le-
vada para seu quarto, mas
leôncio impede a visita do dou-
tor Paulo. À noite, Malvina tran-
ca a porta do quarto, deixando
o marido furioso. tomásia co-
meça a planejar a fuga de He-
lena e pede ajuda a Gioconda.
serafina decide promover uma
grande festa para marcar seu
retorno à vida social. Malvina
ameaça leôncio antes de sair
para passear e pede que Bel-

chior cuide de Isaura. Branca
esconde um telegrama enviado
a Álvaro.

Êta Mundo Melhor
dita consegue despistar san-

dra, enquanto ernesto e sandra
anunciam o lançamento do dis-
co de doris river. túlio pede
estela em casamento, e tamires
tenta consolar Celso. lourival
vibra com o sucesso de dita,
que decide adiar a turnê para
ficar com Candinho. Olímpia
exige que Margarida revele a

farsa de adamo. asdrúbal con-
fronta Zulma, que afirma ser a
verdadeira mãe de samir. Celso
se recusa a vender a fábrica
para sandra. anabela foge de
casa e revela a Celso que estela
é sua mãe. samir teme ser afas-
tado de Candinho.

Coração acelerado 
João raul se explica com os

fãs e canta com agrado, en-
cantando o público. talita di-
vulga o dueto, e naiane se re-
volta. Malvino e alaorzinho co-

gitam rescindir contrato com
ronei. João raul exige que ro-
nei se afaste de sua vida pes-
soal. naiane sofre ataques nas
redes. Cinara tenta se aproxi-
mar de alaor. esteban decide
voltar ao Brasil. ronei se instala
na pensão de Zeca. agrado se
abriga na casa de João raul e
visita eliomar.

Três Graças
lígia se choca ao perceber

que Gerluce não se arrepende
do roubo. raul sente alívio ao

reencontrar rogério. Zenilda
enfrenta arminda após vê-la
destratar seus filhos. raul trans-
mite um recado de rogério a
Gerluce. arminda e Zenilda
rompem a amizade após troca
de ofensas. Gerluce repreende
Joaquim por permitir a entrada
de arminda no ferro-velho. Cé-
lio ameaça arminda com vídeos
comprometedores. Paulinho
diz ao delegado que já não
confia em Gerluce. lígia conta
à filha sobre seu envolvimento
com o pastor albérico.

RESUMO
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Simples e poderoso:
inhame reúne
energia, fibras e
proteção à saúde
O inhame se destaca por fornecer
energia de maneira equilibrada

Leticia Marielle

O inhame, tradicional
na alimentação brasileira,
tem ganhado espaço em
pautas sobre saúde e nu-
trição por reunir praticida-
de, sabor neutro e alto valor
nutricional. Versátil, o tu-
bérculo pode ser preparado
de diversas formas e se en-
caixa facilmente em dife-
rentes padrões alimentares,
do café da manhã às prin-
cipais refeições.

Do ponto de vista nutri-
cional, o inhame se destaca
por fornecer energia de ma-
neira equilibrada. Rico em
carboidratos complexos, ele
é digerido lentamente pelo
organismo, o que contribui
para a liberação gradual
de glicose no sangue e evita
oscilações bruscas nos ní-
veis de energia ao longo do
dia. Essa característica faz
do alimento uma opção fre-
quente para quem busca
mais disposição e controle
metabólico.

Outro benefício relevan-
te está no teor de fibras. O
consumo regular do tubér-
culo favorece o funciona-
mento do intestino, auxilia
na prevenção da constipa-
ção e promove maior sen-
sação de saciedade. As fi-
bras também desempe-
nham papel importante no
controle do colesterol, fator
diretamente relacionado à
saúde cardiovascular.

O inhame reúne proprie-
dades que vão além do valor
energético e nutricional. Por
concentrar vitaminas, mi-
nerais e compostos antioxi-
dantes, o tubérculo contribui
para o fortalecimento do sis-
tema imunológico e auxilia
o organismo no combate a
processos inflamatórios e ao
envelhecimento celular. A
ingestão regular do alimento
pode favorecer maior resis-
tência a infecções e apoiar
o funcionamento adequado
do metabolismo.

Outro benefício impor-
tante está relacionado ao
controle da glicemia. Seus

carboidratos de digestão
lenta, aliados ao teor de fi-
bras, ajudam a manter ní-
veis mais estáveis de açúcar
no sangue, evitando picos
glicêmicos. Por essa carac-
terística, o inhame costuma
ser indicado como parte de
uma alimentação equili-
brada, inclusive para pes-
soas com resistência à in-
sulina, sempre com orien-
tação profissional.

Além dos aspectos nu-
tricionais, o alimento se des-
taca pela ampla possibili-
dade de preparo. Presente
em receitas simples ou mais
elaboradas, o inhame pode
ser consumido cozido, as-
sado, em purês, sopas, mas-
sas e até bebidas. Essa ver-
satilidade facilita a inclusão
do tubérculo na rotina ali-
mentar e amplia suas apli-
cações em diferentes refei-
ções do dia.

Casos específicos
O inhame contém oxa-

latos, substâncias que, em
excesso, podem favorecer a
formação de cálculos renais,
especialmente os de oxalato
de cálcio. Por isso, especia-
listas recomendam mode-
ração no consumo por pes-
soas com histórico ou pre-
disposição a pedras nos rins.

Além disso, esses com-
postos podem interferir na
absorção de minerais como
cálcio e ferro, efeito que varia
conforme a dieta. O cozi-
mento ajuda a reduzir parte
dos oxalatos, mas não elimi-
na totalmente a substância.

Na alimentação diária,
o inhame pode ser consu-
mido de diversas formas,
como cozido, em purês, as-
sado, em sopas ou incorpo-
rado a receitas de pães, bo-
los e panquecas. Apesar da
versatilidade e dos benefí-
cios nutricionais, profissio-
nais reforçam que o impac-
to positivo à saúde depende
do equilíbrio alimentar e
de hábitos de vida saudá-
veis, e não do consumo iso-
lado de um único alimento.
(Especial para O HOJE)

Inhame contribui para o fortalecimento do sistema imunológico
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Autor conduz 

os leitores a

experiências

inseridas em 

uma realidade

marcada por
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opostos

Freepik

Romance enfatiza 
a urgência do amor 
na era da intolerância
Reflexão sobre questões sociais, 
políticas e, sobretudo, existenciais
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O aumento no preço da
carne bovina vem redese-
nhando o cardápio das fa-
mílias brasileiras e os dados
oficiais confirmam essa
transformação. Informações
do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE) e da Associação Bra-
sileira de Proteína Animal
(ABPA) indicam que o Brasil
já ocupa a sétima posição
entre os maiores consumi-
dores de ovos do mundo,
consolidando o alimento
como a principal alternativa
à proteína bovina.

Em 2025, o consumo mé-
dio nacional chegou a 288
ovos por habitante, 19 uni-
dades a mais que no ano
anterior. Com esse volume,
o país se igualou à Rússia
no ranking global, ficando
atrás apenas de nações
como México, Japão e China.
A projeção do setor é que o
consumo alcance 306 ovos

por pessoa em 2026, com
avanço contínuo ao longo
da próxima década.

O crescimento da deman-
da acompanha a expansão
da produção. A expectativa
é que a oferta nacional che-
gue a mais de 62 bilhões de
unidades em 2025 e avance
em 2026, impulsionada por
investimentos em automa-

ção, modernização de gran-
jas e ganhos de produtivi-
dade. Mesmo assim, o ovo
esteve entre os alimentos
que mais pressionaram a in-
flação alimentar no início
do ano, reflexo da forte pro-
cura interna.

O principal motor da
substituição é o encareci-
mento da carne bovina. Da-

dos de mercado mostram
que o produto acumulou al-
tas acima da inflação geral e
deve seguir pressionado em
2026, influenciado pelo ciclo
pecuário de menor oferta.
Nesse cenário, o ovo passou
de item complementar a
componente central das re-
feições, combinando preparo
simples, valor nutricional e
preço mais acessível.

A mudança também re-
flete um ajuste cultural. O ali-
mento ganhou espaço em die-
tas regulares, no café da ma-
nhã e nas principais refeições,
deixando para trás antigas
restrições. Hoje, o Brasil in-
tegra o grupo de países que
consomem quase um ovo por
dia por habitante, símbolo de
uma nova realidade alimen-
tar moldada pela inflação,
adaptação do orçamento do-
méstico e transformação dos
hábitos à mesa. (Luana Ave-
lar, especial para O HOJE)

Essência n 15

entre elas: encontro de
vozes femininas da MPB

Goiânia recebe, no pró-
ximo 29 de janeiro, um en-
contro musical marcado pela
sensibilidade, pela maturi-
dade artística e pela cele-
bração das trajetórias femi-
ninas na música brasileira.
Integrante da terceira edição
do Festival MPB em série, o
espetáculo “entre elas” co-
loca no mesmo palco três
intérpretes da mesma ge-
ração, com percursos con-
solidados e estilos distintos,
que se unem para dividir re-
pertórios, histórias e afetos
diante do público goiano.
no palco, as três artistas
prometem revisitar canções
já conhecidas de suas traje-
tórias, mas também apre-
sentar arranjos inéditos,
duetos inesperados e mo-
mentos pensados exclusiva-
mente para este encontro.
O espetáculo reserva ainda
homenagens especiais a mu-
lheres pioneiras da música
em Goiás, reconhecendo ca-
minhos abertos por artistas
que ajudaram a consolidar
a presença feminina na cena
musical do estado. Quando:
Quinta-feira (29). Onde: tea-
tro sesI, av. João leite, 1013
- santa Genoveva. Horário:
20h. entrada gratuita. 

arquétipos - exposição
individual do artista
Tolentino

segue em cartaz na Ga-

leria de vidro do Centro
Cultural da UFG (CCUFG) a
exposição individual “ar-
quétipos”, do artista plás-
tico tolentino. no espaço
estão expostas 15 pinturas
inéditas em acrílico sobre
tela, que exploram vários
arquétipos da figura hu-
mana, baseados em mo-
delos ou personagens que
encontram ecos na psico-
logia junguiana, bem como
na filosofia antiga, na mi-
tologia grega e em histó-
rias, contos de fadas e len-
das de diferentes culturas
ao redor do mundo.  Cada
uma das 15 telas apresenta
15 arquétipos diferentes,
todas com paspatur pin-
tado e moldura, dando um
visual mais refinado às
obras e, ao mesmo tempo,
sugerindo um acabamento
de retrato familiar. Quan-
do: até 30 de janeiro.

Onde: Centro Cultural UFG.
Horário: das 10h às 18h.
entrada gratuita.

Festival Palhaçada 2026
marca retorno histórico

após um hiato de oito
anos, o Festival Palhaçada
2026 retorna ao calendário
cultural de Goiânia reafir-
mando seu compromisso
com a valorização da pa-
lhaçaria e da arte circense.
realizado pela Muralha Cria-
tiva, com produção da Za-
beiê economia Criativa e da
lúdica. O grande destaque
desta edição é o espetáculo
de encerramento “silêncio
total, vem Chegando um
Palhaço”, protagonizado por
luiz Carlos vasconcelos, um
dos mais reconhecidos no-
mes da palhaçaria brasileira.
Criador do icônico palhaço
Xuxu, o artista paraibano
construiu uma trajetória

marcada pela fusão entre
teatro, circo e poesia cênica,
sendo referência nacional
na linguagem do palhaço
contemporâneo. sua pre-
sença no festival reforça o
caráter histórico e simbólico
do retorno do Palhaçada à
cena cultural goianiense.
Quando: 28 até 1 de feve-
reiro. Onde: Centro Cultural
UFG (CCUFG). Horário: 20h.
entrada gratuita e disponí-
veis pelo sympla. 

exposições Poéticas de
subversão: Mulheres
artistas em Goiás e O
sertão é o nosso Centro

O Centro Cultural Octo
Marques mantém em car-
taz, até 1º de fevereiro de
2026, as exposições Poéti-
cas de subversão: Mulheres
artistas em Goiás e O sertão
é o nosso Centro. Com cu-
radoria principal de dalton
Paula e curadoria adjunta
de Melissa alves, as mostras
reúnem obras que investi-
gam corpo, memória, an-
cestralidade e território. en-
quanto Poéticas de subver-
são destaca produções fe-
mininas nas artes visuais,
O sertão é o nosso Centro
propõe o interior como es-
paço de potência estética.
a entrada é gratuita. Quan-
do: até 1º de fevereiro de
2026. Onde: Galeria Frei
Confaloni – edifício Parthe-
non Center (rua 4, nº 515,
Centro, Goiânia). entrada:
gratuita.

As três artistas prometem revisitar canções já conhecidas
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Mara Maravilha cogita can-
didatura ao senado após
ato em Brasília

a cantora Mara Maravilha
participou, no domingo (25),
de uma manifestação orga-
nizada pelo deputado nikolas
Ferreira em Brasília e chamou
atenção ao levantar a possi-
bilidade de disputar uma vaga
no senado. em publicações
nas redes, afirmou não ser fi-
liada ao partido, mas men-
cionou a ideia de ser “a pri-
meira senadora baiana eleita
por são Paulo”. a declaração
dividiu opiniões entre os se-
guidores. segundo a Univer-
sidade de são Paulo, o ato
reuniu cerca de 18 mil pessoas
e foi marcado por um inci-
dente com raio, que deixou
dezenas de feridos atendidos.

Zé Felipe brinca com segui-
dores e fala sobre aparên-

cia nas redes
Zé Felipe interagiu com

fãs ao abrir uma caixinha de
perguntas no Instagram. em
tom bem-humorado, o cantor

respondeu a elogios e negou
ter feito procedimentos es-
téticos nos lábios. “Faço nada,
meus beiço é assim mesmo”,
disse. ele também afastou

rumores de tristeza e explicou
que apenas buscava descan-
so do calor, aproveitando o
momento para conversar
com os seguidores.

Virginia Fonseca conclui
último ensaio de rua da
Grande Rio

virginia Fonseca partici-
pou no domingo (25) do úl-
timo ensaio de rua da aca-
dêmicos do Grande rio e, na
segunda (26), compartilhou
os bastidores nas redes, di-
zendo estar ansiosa para es-
trear como rainha de bateria
na Marquês de sapucaí. em
publicação, ela falou de gra-
tidão e pressão na reta final
do Carnaval 2026. a influen-
ciadora chegou ao Brasil pou-
co depois de deixar Madri,
onde acompanhava vini Jr.,
e manteve toda a agenda
prevista pela escola.

CELEBRIDADES

A cantora Ana Castela
se manifestou nas redes
sociais após a morte do
cão comunitário Orelha,
de cerca de 10 anos, em
Florianópolis (SC). O ani-
mal, cuidado por mora-
dores da Praia Brava, foi
agredido por ao menos
quatro adolescentes e en-
contrado agonizando,
sendo submetido à eu-
tanásia devido à gravi-
dade dos ferimentos.

“Como alguém consegue
fazer mal a um bichinho
desses?”, escreveu a ar-
tista, que também com-
partilhou pedidos por
justiça.

Ana Castela pede justiça após morte
de cão comunitário em SC

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia pede foco e paciência.

resolver pendências com calma

evita conflitos e traz resultados

mais sólidos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
assuntos ligados ao conforto

e à estabilidade ganham priori-

dade. Bom momento para orga-

nizar a vida financeira e cuidar

do bem-estar.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação segue favore-

cida. Conversas importantes po-

dem esclarecer dúvidas e abrir

novas oportunidades.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O emocional fica mais eviden-

te. reserve um tempo para si e

evite absorver problemas que não

são seus.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
O dia favorece decisões no

trabalho e iniciativas pessoais.

Confie mais na sua capacidade

de liderança.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Organização e disciplina fazem

a diferença. a atenção aos deta-

lhes ajuda a evitar retrabalho e

desgaste desnecessário.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
relações interpessoais pedem

equilíbrio. O diálogo sincero é o

melhor caminho para manter a

harmonia.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
transformações internas mar-

cam o dia. É um bom momento

para deixar para trás o que já

não faz sentido.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a vontade de mudar a rotina

cresce. Planejar novas experiências

pode renovar o ânimo e a moti-

vação.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
responsabilidades exigem de-

dicação, mas não se esqueça de

respeitar seus limites. Cuidar da

saúde é essencial.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
a criatividade está em alta.

Ideias diferentes podem render

bons frutos, especialmente em

projetos pessoais.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
O dia favorece o cuidado emo-

cional e as relações familiares.

acolher e ser acolhido faz toda a

diferença.

Ovos ganham espaço no prato dos brasileiros 
como alternativa à carne bovina mais cara

Ovo assume protagonismo 
na mesa diante da carne cara

iStock
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16 n Essência

Leticia Marielle

Uma alimentação equilibra-
da passa, necessariamente,
pela presença adequada de
cálcio no cardápio. Essencial
para o funcionamento do or-
ganismo, o mineral é o mais
abundante no corpo humano
e exerce papel decisivo na for-
mação dos ossos e dos múscu-
los, além de participar de fun-
ções vitais como a contração
muscular, a regulação dos ba-
timentos cardíacos e a ativi-
dade do sistema nervoso.

Apesar de o leite ser a fonte
mais lembrada, o cálcio está
presente em diversos outros
alimentos, inclusive de origem
vegetal, o que amplia as opções
para quem busca variar a dieta
ou segue restrições alimenta-
res. A ingestão regular do nu-
triente é indispensável, já que
o corpo não o produz natural-
mente. Segundo a Federação
Internacional de Osteoporose,
a recomendação média para
adultos é de aproximadamente
um grama por dia.

A carência de cálcio pode
provocar impactos significati-
vos à saúde. Cãibras, espasmos
musculares e alterações intes-
tinais estão entre os sinais ini-
ciais. Em longo prazo, a defi-
ciência pode contribuir para
o desenvolvimento de doenças
ósseas. Em crianças e adoles-
centes, a falta do mineral com-
promete o crescimento, au-
menta o risco de fraturas e
pode ter reflexos negativos ao
longo da vida adulta.

O excesso também merece
atenção. Quando consumido
em quantidades elevadas, o

cálcio pode se acumular nas
artérias e nos rins, elevando o
risco de complicações cardio-
vasculares e renais. Especia-
listas alertam que o consumo
deve ser feito com equilíbrio
e, sempre que possível, com
acompanhamento profissional
para garantir benefícios sem
prejuízos à saúde.

Quais alimentos 
são fontes de cálcio?

Essencial para a saúde dos
ossos, dentes e músculos, o cál-
cio deve estar presente diaria-
mente na alimentação. Embora
o leite seja tradicionalmente
lembrado como a principal
fonte desse mineral, ele está
longe de ser a única opção dis-
ponível no cardápio.

Entre os alimentos de ori-
gem animal mais ricos em cál-
cio estão peixes como sardinha
e salmão, além de derivados
como queijo muçarela e iogur-
te natural. Frutos-do-mar,

como mexilhões e ostras, tam-
bém se destacam pelo alto va-
lor nutricional.

Já para quem não consome
produtos de origem animal,
seja por intolerância à lactose
ou por opção alimentar, a na-
tureza oferece alternativas
igualmente eficientes. Vegetais
como brócolis, agrião e cou-
ve-manteiga, além de grãos e
sementes como chia, gergelim,
feijão, grão-de-bico e soja, são
importantes aliados na inges-
tão de cálcio. Oleaginosas,
como amendoim e amêndoas,
e alimentos como tofu e quiabo
completam a lista.

Como incluir alimentos
ricos em cálcio na rotina 

Especialistas destacam que
a prevenção da deficiência desse
mineral depende, sobretudo, de
uma alimentação equilibrada e
de hábitos simples no dia a dia.

O primeiro passo é investir
em uma dieta balanceada, com

variedade de grupos alimen-
tares. Quanto mais colorido o
prato, maior a chance de reu-
nir vitaminas, minerais e ou-
tros nutrientes essenciais. Fru-
tas, legumes, verduras, grãos
e oleaginosas devem ocupar
espaço constante no cardápio,
sempre com preferência para
alimentos naturais e pouco
processados.

Outro ponto importante é
a regularidade das refeições.
Nutricionistas recomendam
cerca de cinco refeições por
dia, distribuindo a ingestão de
nutrientes ao longo do período.
Além do café da manhã, al-
moço e jantar, pequenos lan-
ches entre eles, como frutas,
castanhas ou iogurte, ajudam
a manter o organismo nutrido
e com energia.

Para potencializar a inges-
tão de cálcio, a orientação é
incluir ao menos uma fonte
do mineral em cada refeição.
Leite ou bebidas fortificadas

pela manhã, feijão e verduras
no almoço, iogurte ou oleagi-
nosas à tarde e folhas verde-
escuras no jantar são exemplos
práticos dessa estratégia.

A criatividade na cozinha
também conta pontos. Para
quem não aprecia determina-
dos alimentos em sua forma
natural, testar novas receitas
pode tornar o consumo mais
atrativo e prazeroso, além de
estimular uma relação mais
saudável com a alimentação.

Já a suplementação de cál-
cio só deve ser considerada
quando há deficiência com-
provada ou dificuldades de ab-
sorção, sempre com prescrição
profissional. O uso indiscrimi-
nado de suplementos pode tra-
zer riscos à saúde.

Com escolhas simples e
orientação adequada, é possí-
vel garantir a ingestão diária
de cálcio e proteger a saúde
dos ossos e dentes ao longo da
vida. (Especial para O HOJE)

Para potencializar
a ingestão 
de cálcio, a
orientação é
incluir ao menos
uma fonte do
mineral em 
cada refeição

Quanto mais colorido o prato, maior a chance de reunir vitaminas

Cálcio no prato: quais alimentos
escolher e como incluí-los na rotina

eM CaRTaZ

Terror em Silent Hill: Regresso
Para o Inferno (eUa, 2026) du-
ração: 1h 46min. direção: Chris-
tophe Gans. elenco: Jeremy Ir-
vine, Hannah emily anderson,
robert strange (III). Gênero:
terror. Cinemark Flamboyant:
15:30, 16:00, 17:45, 17:50, 18:45,
20:15, 20:30, 21:00, 21:15, 21:45.
Cineflix: 14h25, 19h40. Kinoplex:
21h30. Moviecom: 21h50.

Marty Supreme (eUa, 2026)
duração: 2h 29min. direção:
Josh safdie. elenco: timothée
Chalamet, Gwyneth Paltrow,
Odessa a’zion. Gênero: Biopic,
drama. Cinemark Flamboyant:
14:35, 14:45, 15:15, 17:50, 18:15,
18:30, 21:20, 21:30, 21:45.  Ci-
nemark Passeio das águas:
14h35, 17h45, 21h20, 21h30.
Cineflix: 16h40, 22h00.

Tom e Jerry: Uma Aventura
no Museu (eUa, 2025) duração:
1h 39min. Gênero: animação.
Cinemark Flamboyant: 12:30,
13:00, 13:20, 14:20, 15:15, 15:45.
Cinemark Passeio das águas:
12h30. Kinoplex: 13h30, 15h.
Moviecom: 13h15, 14h40,
17h45.

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (eUa, 2025) duração:
2h 05min. direção: Chloé Zhao.

elenco: Paul Mescal, Jessie Buck-
ley, emily Watson título original
Hamnet. Gênero: drama. Ci-
nemark Flamboyant: 12:30,
14:40, 15:00, 15:45, 16:00, 16:50,
18:30, 19:40, 20:10, 21:30. Ki-
noplex: 13h50.

O Agente Secreto (eUa, 2025)
duração: 2h 40min. direção:
Kleber Mendonça Filho | ro-
teiro Kleber Mendonça Filho
elenco: Wagner Moura, Gabriel
leone, Maria Fernanda Cândi-
do, Gênero: drama. Cinemark

Flamboyant: 14:00, 14:50, 15:00,
17:30, 18:15, 18:45. Cineflix:
20h00. Kinoplex: 17h30, 20h40.
Moviecom: 21h.

Extermínio: O Templo dos Os-
sos (eUa,2025) duração: 109
minutos. direção: nia daCosta.
elenco: Jack O’Connell, ralph
Fiennes, alfie Williams. Gênero:
terror, thriller. Cinemark Flam-
boyant: 21:00, 22:00, 22:15. Ci-
neflix: 14h10.

A empregada (eUa, 2025) du-

ração: 131 minutos. elenco prin-
cipal: sydney sweeney, amanda
seyfried, Brandon sklenar. Gê-
nero: suspense / thriller / Mis-
tério. Cinemark Flamboyant:
12:00, 13:00, 13:15, 15:00, 15:15,
16:00, 16:30, 18:45, 19:00, 19:20,
21:40, 21:45, 22:00, 22:15. Ki-
noplex: 21h10. Moviecom:
21h15. Cineflix: 16h30, 19h10,
21h50.

Bob Esponja: Em Busca da
Calça Quadrada (eUa,2025)
duração: 1h 28min. direção:

derek drymon. elenco: tom
Kenny, Bill Fagerbakke, Clancy
Brown. Gênero: animação,
aventura, Comédia, Família. Ci-
nemark Passeio das águas:
12h15, 13h00. Cinemark Flam-
boyant: 12:15, 12:30, 13:00.

Anaconda (eUa, 2025) dura-
ção: 1h 40min. direção: tom
Gormican. elenco: Paul rudd,
Jack Black, steve Zahn. Gênero:
aventura, Comédia.  Movie-
com: 19h.

Avatar: Fogo e Cinzas (eUa,
2025) duração: 3 h 15 min. di-
retor: James Cameron. elenco:
sam Worthington, Zoe saldaña,
sigourney Weaver, stephen
lang, Kate Winslet. Gênero:
ação / aventura / Fantasia /
Ficção Científica. Cinemark
Flamboyant: 12:00, 12:15, 12:40,
13:00, 16:15, 16:40, 17:00, 20:40,
21:00.  Cineflix: 16h40, 20h30.

Zootopia 2 (eUa, 2025) dura-
ção: 1h 48min. direção: Byron
Howard, Jared Bush.elenco:
Monica Iozzi, Ginnifer Good-
win, rodrigo lombardi. Gêne-
ro: animação, aventura, Co-
média, Família. Cinemark Flam-
boyant: 12:00, 12:45, 13:00,
13:30, 13:40, 13:45, 14:00,
15:30, 15:45, 16:20, 16:30,
17:30. Kinoplex: 16h30, 19h10.
Cineflix: 15h20, 17h40.

tCINEMA

Freepik

Em 1977, Marcelo trabalha como professor. Ele decide fugir de seu passado violento e misterioso se
mudando de São Paulo para Recife com a intenção de recomeçar sua vida em “O Agente Secreto”
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O mercado brasileiro de
whey protein consolidou-se,
nos últimos anos, como um
dos segmentos mais dinâmicos
da indústria de alimentos fun-
cionais e de nutrição esportiva.
Entre 2020 e 2025, a categoria
registrou crescimento médio
anual de 8%, segundo levan-
tamento da consultoria Mordor
Intelligence. O Brasil responde
por mais de 58% do consumo
de proteína de soro de leite
na América do Sul, posição
que reforça o peso do país na
cadeia produtiva e no consumo
desse tipo de suplemento. Esse
avanço está diretamente asso-
ciado a mudanças no compor-
tamento do consumidor. A bus-
ca por saúde, bem-estar e de-
sempenho físico ampliou o
consumo de produtos com ape-
lo funcional. Além disso, a in-
fluência de hábitos ocidentais
e a popularização de dietas hi-
perproteicas contribuíram
para inserir o whey protein
no cotidiano de públicos que
vão além do universo esportivo
tradicional.

No segmento de nutrição
esportiva, os produtos à base
de proteína lideram as vendas.
Estima-se que as proteínas re-
presentem cerca de 74% desse

mercado no Brasil, impulsio-
nadas principalmente pelo
whey protein, reconhecido pela
alta concentração de aminoá-
cidos essenciais e pela rápida
absorção pelo organismo. Esse
cenário indica um potencial
contínuo de expansão, tanto
em volume quanto em diver-
sificação de produtos. Um dos
principais motores desse cres-
cimento é a consolidação da
cultura fitness no país. O Brasil
mantém, há pelo menos três
anos, a segunda posição mun-
dial em número de academias,
o que reflete a disseminação
da prática de atividades físicas
regulares. Ainda em meados
da última década, cerca de
3,5% da população brasileira

estava matriculada em acade-
mias, com participação signi-
ficativa de mulheres e pessoas
acima dos 60 anos.

Com a ampliação desse pú-
blico, a demanda por suple-
mentos alimentares também
se diversificou. O whey protein
deixou de ser consumido ape-
nas por atletas de alto rendi-
mento e passou a integrar a
rotina de praticantes amadores,
idosos e pessoas interessadas
em manutenção da massa mus-
cular e recuperação física. Trei-
nadores e profissionais do setor
exercem papel relevante nesse
processo, ao influenciar hábitos
alimentares e recomendar o
uso de suplementos. No Cen-
tro-Oeste, o mercado de whey

protein acompanha a tendência
nacional. Estados como Goiás
vêm registrando crescimento
no número de academias, es-
túdios de treinamento funcional
e boxes de cross training, es-
pecialmente em cidades médias
e regiões metropolitanas. Esse
movimento amplia o consumo
local de suplementos e estimula
a abertura de lojas especiali-
zadas, redes de varejo fitness e
canais de venda online.

Goiás também se beneficia
de sua posição estratégica na
logística nacional, o que facilita
a distribuição de suplementos
para outras regiões. Além disso,
o estado abriga um setor
agroindustrial relevante, com
forte atuação na cadeia do
leite, o que cria oportunidades
para integração produtiva e
atração de investimentos liga-
dos à industrialização do soro
do leite. Empreendedores do
setor avaliam que o consumo
de whey protein no Centro-
Oeste cresce tanto por motivos
estéticos quanto por recomen-
dações relacionadas à saúde e
ao envelhecimento ativo. Esse
perfil amplia o mercado con-
sumidor e reduz a dependência
exclusiva do público jovem.

O whey protein é extraído
do soro do leite e composto,
principalmente, por alfa-glo-
bulina e beta-globulina. Tra-
ta-se de uma proteína de alto
valor biológico, que reúne to-
dos os aminoácidos essenciais
necessários para a construção
e a reparação dos tecidos mus-
culares. Por isso, é amplamente

utilizado para ganho de massa
muscular, força e recuperação
pós-treino. Em uma porção
média de 30 gramas, o produto
fornece cerca de 24 gramas de
proteína, com baixos teores de
gordura e carboidratos. Além
disso, é fonte natural de ami-
noácidos de cadeia ramificada,
como leucina, isoleucina e va-
lina, fundamentais para a sín-
tese proteica muscular.

A combinação entre bene-
fícios nutricionais, praticidade
e versatilidade de consumo
elevou o whey protein ao status
de produto funcional, com apli-
cação também em dietas clí-
nicas, alimentação de idosos e
estratégias de controle de peso.

As projeções indicam que
o mercado de nutrição espor-
tiva deve crescer, em média,
9% ao ano no Brasil, com o
whey protein mantendo papel
central nesse avanço. A diver-
sificação de formatos, sabores
e aplicações, aliada à amplia-
ção do público consumidor,
tende a sustentar a expansão
da categoria.

No Centro-Oeste e em Goiás,
a expectativa é de fortaleci-
mento do varejo especializado
e maior presença de marcas
nacionais, acompanhando o
crescimento da demanda re-
gional. O cenário aponta para
um mercado cada vez mais
competitivo, integrado à in-
dústria de alimentos e atento
às exigências de qualidade,
rastreabilidade e informação
ao consumidor. (Especial para
O HOJE)

Negócios

Brasil ocupa a
segunda posição
mundial em
número de
academias, fator
decisivo para 
o avanço do
mercado

Whey protein cresce 8% ao ano no
País e lidera mercado sul-americano 

Com consumo em alta,
whey protein se torna
um dos principais
motores da nutrição
esportiva
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A Câmara dos Deputados
publicou no Diário Oficial
da União, na última segun-
da-feira (26), o edital de mais
um concurso público para o
reforço do quadro efetivo da
instituição. O certame é des-
tinado ao cargo de Técnico
Legislativo, na especialidade
de Policial Legislativo Fede-
ral (PLF), com exigência de
nível superior em qualquer
área de formação. A remu-
neração inicial é de R$
21.328,08, valor que já inclui
o adicional de periculosidade
previsto em lei. O novo edital
amplia as oportunidades na
área de segurança institu-
cional do Legislativo federal
e reforça a política de repo-
sição de servidores.

Ao todo, o concurso oferece
40 vagas de provimento ime-
diato, além de outras 40 desti-
nadas à formação de cadastro
de reserva. Todos os aprovados
serão lotados exclusivamente
no Departamento de Polícia
Legislativa da Câmara dos De-
putados, em Brasília (DF), local
onde estão concentradas as
atividades de segurança, con-
trole de acesso, proteção de
autoridades e preservação do
patrimônio da Casa.

Inscrições abertas 
e taxa definida

As inscrições estarão aber-
tas entre os dias 29 de janeiro
e 20 de fevereiro de 2026 e de-
verão ser realizadas exclusi-
vamente pela internet, no site
do Centro Brasileiro de Pes-
quisa em Avaliação e Seleção
e de Promoção de Eventos (Ce-
braspe), banca responsável
pela organização do concurso.
A taxa de inscrição foi fixada
em R$ 150 e deverá ser paga
até o dia 12 de março. O edital
prevê a possibilidade de soli-
citação de isenção da taxa no
mesmo período destinado às
inscrições.

O cronograma inclui ainda
etapas de verificação de foto-
grafia, análise de pedidos de
atendimento especializado e
prazos para interposição de
recursos administrativos. A si-
tuação final dos pedidos de
isenção será divulgada no dia
10 de março, conforme pre-
visto no edital.

Provas em todas as
capitais do País

As provas objetiva e dis-
cursiva estão marcadas para
o dia 26 de abril de 2026 e
serão aplicadas em todas as
capitais brasileiras. A me-
dida busca ampliar o acesso

ao certame e reduzir custos
de deslocamento para os
candidatos. Os locais de pro-
va serão divulgados no dia
10 de abril.

O gabarito preliminar e o
padrão de resposta da prova
discursiva serão publicados
em 28 de abril, com prazo para
recursos nos dias 29 e 30 do
mesmo mês. O resultado final
da prova objetiva está previsto
para 22 de maio, enquanto o
resultado provisório da prova
discursiva deve ser divulgado
em 26 de junho.

Seleção em duas etapas
O concurso será realizado

em duas etapas distintas. A
primeira etapa é composta
por provas objetiva e discur-
siva, teste de aptidão física,
sindicância de vida pregressa
e investigação social, avalia-
ção psicológica inicial e exa-
mes de saúde física e mental.
Todas essas fases possuem
caráter eliminatório, e algu-
mas também classificatório,
conforme os critérios estabe-
lecidos no edital.

A segunda etapa consiste
no programa de formação pro-
fissional, que inclui atividades
teóricas e práticas voltadas às
atribuições do cargo, além de
um segundo momento de ava-
liação psicológica. A participa-
ção nessa fase é obrigatória
para os candidatos aprovados
na etapa inicial.

Cotas e critérios de

reserva de vagas
O edital estabelece a re-

serva de vagas para ações afir-
mativas, em conformidade
com a legislação vigente. Das
vagas imediatas, duas são des-
tinadas a pessoas com defi-
ciência, dez a candidatos pre-
tos e pardos, uma a candidato
indígena e uma a candidato
quilombola. O cronograma
prevê etapas específicas para
avaliação documental e tele-
presencial desses candidatos,
com divulgação de resultados
provisórios e finais ao longo
do mês de junho.

Os candidatos enquadrados
nas políticas de cotas deverão
apresentar documentação
comprobatória dentro dos pra-
zos estabelecidos, sob pena de
eliminação do certame.

Requisitos e 
atribuições do cargo

Para concorrer ao cargo de
Policial Legislativo Federal, é
exigido diploma de curso su-
perior em qualquer área de
formação, além de Carteira
Nacional de Habilitação (CNH)
na categoria B ou superior. O
cargo envolve atividades re-
lacionadas à segurança insti-
tucional da Câmara dos De-
putados, incluindo policiamen-
to ostensivo e preventivo, con-
trole de acesso às dependên-
cias da Casa, proteção de par-
lamentares, servidores e visi-
tantes, além de atuação em si-
tuações de emergência. (Es-
pecial para O HOJE)

Inscrições
começam em 
29 de janeiro e
provas estão
marcadas para 
26 de abril em
todo o País

Câmara abre novo concurso 
com salário inicial de R$ 21,3 mil

Câmara lança concurso
para área de segurança
com salário inicial 
de R$ 21 mil
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